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Tipó diz 
que pode 
disputar 
Prefeitura
Vereador descarta candidatura a vereador em 

2008 e afirma que PMDB pode ser seu destino 

político; "o povo mesmo não quer mais que eu 

seja vereador", disse Tipó em entrevista ao O ECO

ADEUS A equipe de juniores do CAL (Clube Atlético Lençoense) está dando adeus hoje ao Campeonato Paulista da Segunda 
Divisão, categoria sub 20. Após a derrota pelo placar de 3 a 2 para o Campinas, em pleno estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, no sábado 30, o Lençoense se despede da competição hoje, em Capivari, contra o lanterna Capivariano. 
A partida só serve para cumprir tabela. A classificação do grupo 5 aponta o Campinas em primeiro lugar com 16 pontos, 
seguido do Comercial de Tietê com 14 pontos e CAL com 10 pontos. Campinas e Comercial se enfrentam hoje em Campinas. 
As duas equipes já estão classificadas para a fase seguinte da competição. ►► Página A10

O vereador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) avisa: pode sim ser candidato à 
prefeito em 2008. Segundo ele, o re­
cado que veio das urnas no último 
domingo é que o povo não quer mais 
que ele saia candidato a vereador. Por 
isso, os planos são ambiciosos. "Fui 
candidato a deputado e tive 18 mil 
votos. Acho que fica algo despropor­
cional. O povo mesmo não quer mais 
que eu seja vereador, se quisesse, eu 
teria cinco mil votos", diz. Tipó revela 
seus planos, mas não comenta suas

estratégias. "Ficou provado que eu sou 
uma pessoa forte na cidade", acredi­
ta. Em entrevista ao jornal O ECO , o 
vereador comentou sua trajetória po­
lítica, apontou os problemas que ele 
vê em Lençóis Paulista e falou sobre 
o pedido de abertura de CEI (Comis­
são Especial de Inquérito) e o pedido 
de afastamento da diretoria da Facil- 
pa (Feira Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista). Tipó 
afirmou que fez uma campanha difí­
cil e sem dinheiro. ►► Página A4

L E G I S L A T I V O
Câmara arquiva 
CEI contra Marise

Com sete votos a favor e dois con­
tra, a Câmara de Vereadores de Len­
çóis arquivou na sessão da segunda- 
feira 2, o pedido de abertura de uma 
CEI (Comissão Especial de Inquéri­
to) para investigar possíveis irregula­
ridades na contratação de shows da 
Facilpa (Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis Paulista) 
desse ano. Os vereadores Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e Edson Fernandes 
(sem partido) foram contra o arqui­
vamento. O pedido para que o caso 
fosse investigado foi feito pelo ex-di­
retor da Gazeta Regional, Jessé Mar­
ques Luquetto. ►► Página A5

M A C A T U B A
Produtores adotam 
fossa biodigestora

Cinco proprietários rurais de 
Macatuba acabam de implantar em 
suas propriedades a fossa séptica 
biodigestora, desenvolvida pela Em- 
brapa (Empresa Brasileira de Pes­
quisa Agropecuária) de São Carlos. 
Ela transforma os dejetos humanos 
em adubo orgânico pelo processo 
de biodigestão e a água liberada no 
processo pode ser utilizada para ir­
rigação. Segundo a engenheira agrô­
noma da Casa da Agricultura, Rita de 
Cássia Pavani Claro de Andrade, a 
medida está dentro do Programa de 
Microbacias da Cati do Córrego da 
Aguinha. ►► Página A7
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"Meus passos, onde estão os meus passos?"
Estes eram os versos cantados por 

Valentina Correia da Silva, quando 
ela recebeu a primeira graça de Nos­
sa Senhora Aparecida. Isso há cinco 
anos. Ameaçada de ter um dos pés 
amputados por causa de um tumor, 
ela conta que se apegou à padroeira 
do Brasil e prometeu que se ficasse

curada, se entregaria a uma vida re­
ligiosa e peregrinaria até Aparecida 
do Norte todo ano. As graças rece­
bidas não pararam por aí. Valentina 
conta que a fé a ajudou a superar a 
dependência do álcool e até do ci­
garro e também ajudou o marido a 
largar a bebida. ►► Página C1

P O L I C I A

Rodovia Osny Matheus tem 
três acidentes em oito horas

A rodovia Osny Matheus (SP 
261), nas imediações de Lençóis 
Paulista, foi palco de mais três 
acidentes na quinta-feira 5. No 
acidente mais grave, um rapaz 
teve fratura exposta na perna de­
pois que perdeu o controle da 
moto em que viajava, bateu na 
mureta de proteção e caiu na ca-

naleta, rente à grade que cerca o 
viaduto sobre a rodovia Marechal 
Rondon. Entre o primeiro aciden­
te e o último, se passaram pouco 
mais de oito horas. Na noite da 
terça-feira 3, um outro acidente 
de moto, na altura da Biquinha, 
matou a jovem Flaviane Taís Du­
arte, 19 anos. ►► Página A3

Os funcionários da Caixa Econômica Federal e da Nossa Caixa de Lençóis Paulista 
estão em greve por tempo indeterminado. A CEF fechou as portas da agência na 
quinta-feira 5 e a Nossa Caixa ontem. Eles aguardam uma negociação entre o 
sindicato da categoria e a Febraban (Federação Brasileira dos Bancos). Os bancários 
pedem reposição salarial de 7 ,05% . Os bancos ofereceram até agora apenas 2,85%  
proposta rejeitada pela categoria. Só estão sendo mantidos os serviços considerados 
essenciais como o pagamento de aposentados e pensionistas. Para os demais 
serviços, os clientes têm que usar os terminais de auto-atendimento.

F A C I L P A
Feira 2007 é problema para Marise

Os vereadores pressionaram e o 
problema estourou na mão do pre­
feito José Antonio Marise (PSDB) co­
mo uma bomba. Pelo menos essa é 
a visão que se tem depois que a dire­
toria da Associação Rural de Lençóis 
Paulista comunicou o prefeito de que 
não tem mais interesse em adminis­
trar o recinto José de Oliveira Prado e 
muito menos realizar a Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e Industrial

de Lençóis Paulista), a Expovelha e a 
Expocabra a partir de 2007. No meio 
de tanta discussão, uma certeza: a re­
alização da Facilpa no ano que vem 
está ameaçada. Marise ainda não sa­
be o que fazer. Os diretores alegam 
que deixam o recinto no dia 31 de 
dezembro desse ano, data em que 
vence o mandato da atual diretoria, 
por causa do comportamento dos ve­
readores. ►► Página B2



E D I T O R I A L

A luta continua?
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) é o mais novo 
pretendente à cadeira do atual 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) a lançar-se à disputa. 
Credenciado pela boa votação 
que obteve em Lençóis Paulis­
ta e região na sua luta por uma 
cadeira na Assembléia Legislati­
va, Tipó foi ao ataque e pratica­
mente lançou sua candidatura 
ao cargo de prefeito.

Na sua entrevista à TV Pre­
vê, durante esta semana, o 
vereador ressaltou suas dife­
renças em relação ao atual pre­
feito e atacou quem se recusou 
a apoiar sua pretensão de ser 
candidato a deputado estadu­
al. Tudo o que foi dito à TV 
Prevê, Tipó repete ao O ECO.

O vereador tem discurso afia­
do e sabe que sua condição de 
ocupante de cargo eletivo lhe dá 
condições privilegiadas. Verea­
dor, eleitor privilegiado na briga 
pela presidência da Câmara -  há 
quem diga que seu apoio decide 
a eleição -, e partido forte, o PV. 
Não bastasse, Tipó ainda pode 
assinar sua filiação ao PMDB 
nos próximos dias.

Agora, a expectativa é outra. 
O vereador quer ocupar o espa­
ço vazio na oposição ao atual 
prefeito e consolidar sua vonta­
de de chefiar o Executivo local. 
Seus quase 18 mil votos na cida­
de o credenciam para isso.

Mas, a vontade de Tipó es­
barra na vontade de outros 
oposicionistas ou prováveis 
candidatos à Prefeitura. O ex- 
prefeito e atual presidente da 
Câmara, Dingo Bernardes (PR- 
TB), tem força política, votos e 
apoios bastante consolidados 
na cidade. O peemedebista José 
Rubens Pietraróia, que perdeu a

eleição para Marise, está cerca­
do de fortes apoios e bons arti- 
culadores políticos. Além disso, 
vem de uma campanha forte. 
Derrotada, mas forte!

O ex-vereador João da Banda 
(sem partido) também tem suas 
pretensões políticas e o vereador 
Nardeli da Silva (PFL) mostrou 
que é campeão de votos. Além 
deles, João Miguel Diegoli (sem 
partido) também avisou que 
pretende ser prefeito em 2008. 
Todos eles têm moral e votos pa­
ra reivindicar a Prefeitura.

Do outro lado, o prefeito 
Marise não dá pistas de quem 
poderia ser o seu candidato. Há 
quem aposte no atual vice-pre- 
feito Norberto Pompermayer 
(PL). Mas, o próprio Norberto 
dá sinais de que não estaria mui­
to disposto ao desafio. Para des­
pistar, o grupo que está no poder 
diz que a preocupação é apenas 
administrar bem a cidade.

Uma coisa é certa: a eleição 
de 2008 será muito disputada. 
O que parece é que todos os 
pré-candidatos à Prefeitura vê- 
em a possibilidade de suceder o 
atual prefeito. O raciocínio deles 
é bastante lógico. Marise não 
pode disputar mais uma elei­
ção. Não pode e nenhum nome 
desponta entre seus apoiadores. 
Logo, a grande chance de ganhar 
a Prefeitura é em 2008. E sabe 
por quê? Porque Marise estará 
pronto para disputar de novo 
em 2012. Se alguém perguntar 
para 10 de cada 10 políticos de 
Lençóis Paulista, ouvirá deles a 
resposta unânime: Marise é fa­
vorito para voltar à Prefeitura em 
2012. Logo, a chance de ganhar 
o poder é em 2008. Todos os 
prefeitáveis sabem disso. Sabem 
e trabalham com isso.

A R T I G O

Parem de me mandar e-mails!
Kátia Sartori

Todo dia é a mesma. Chego 
no jornal, abro meus e-mails e 
na minha caixa de correspon­
dência tem pelo menos uma 
meia dúzia de mensagens 
mostrando porque eu devo 
votar no Alckmin e não no Lu­
la para presidente. O pior, via 
de regra, a mensagem apresen­
ta o nosso ilustríssimo Picolé 
de Chuchu, como o salvador 
da pátria, um tipo de messias. 
Pois aqui vai uma ameaça: pa­
rem de me mandar e-mails ou 
vou votar no Lula.

Política se discute no cam­
po político, econômico e so­
cial. Por favor, deixem o Deus 
e o Diabo fora desse assunto. 
Não que eu seja pessoa religio­
sa, que considera tudo heresia. 
Questão de bom senso. Afinal, 
se o Diabo criou o PT quem 
criou o PSDB? E o PP então, do 
senhor Paulo Maluf.

Toda vez que eu abro um e- 
mail apresentando o Alckmin e 
a Social Democracia como a so­
lução definitiva para o país, sinto 
uma vontade imensa de apertar 
o 13 no dia 29 de outubro.

Queridos amigos internau- 
tas, Alckmin não é enviado de 
Deus. Aliás, o ex-presidente Fer­
nando Henrique Cardoso, figu- 
raça tucana, nem acreditar no ser 
supremo acredita. É ateu convic­
to. Eu, pelo menos, sou agnósti­
ca. Então Deus criou o PSDB e 
jogou um ateu lá no meio?

Esse negócio de chamar o

que é feio ou politicamente in­
correto é coisa do presidente 
americano Bush, que chama 
o terrorismo de mal, que o pai 
dele (do Bush) e muitos outros 
ocidentais que sonham em do­
minar o mundo, ajudaram a fo­
mentar.

O Alckmin pode gerar tantos 
empregos quanto o Lula pode 
gerar. Pode baixar a taxa de ju­
ros tanto quanto o seu adversá­
rio pode fazer. Afinal, quando 
a pseudo-esquerda realmente 
chegou ao poder o país já esta­
va submetido aos interesses do 
capital estrangeiro. E eu duvido 
que exista algum cabra-macho 
capaz de enfrentar o FMI (Fun­
do Monetário Internacional).

E não me venham dizer pa­
ra não votar no Lula porque lhe 
falta um dedo, porque sua pro­
núncia é sibilante, porque não 
estudou, não sabe se comportar 
ou porque é nordestino. Collor 
também era nordestino e nun­
ca vi comparações semelhantes. 
Chega de preconceitos.

Por favor, contra fatos, fatos. 
O atual governo é corrupto? Sim, 
ao que tudo indica. Esquemas 
como o mensalão e a máfia dos 
sanguessugas sempre existiram? 
Isso é provável também. Não 
vou votar no Lula por causas das 
mentiras, da pseudo-demago- 
gia e, sobretudo, pela decepção 
-  talvez a maior de minha vida 
(e escrevo isso com lágrimas nos 
olhos!). E chega de e-mails!

Kátia Sartori é jornalista

E R R A T A
Na edição da quinta-feira 5, o jornal O ECO publicou dois 

nomes errados. Na legenda da foto da página A3, o nome do 
diretor da Facilpa é José de Oliveira Prado e não como constou. 
Na mesma edição, na página A2, o nome correto da moça que 
sofreu o acidente de moto e faleceu é Flaviane Tais Duarte.
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Terceira Coluna
NA d isp u t a

Aparentemente, o presiden­
te da Associação de Moradores 
do Jardim Ubirama, Benedito 
Edélcio da Silva, o Tinho, não 
vai ter tanta tranqüilidade para 
assumir o PMDB, prometido a 
ele pelo deputado federal elei­
to, Francisco Rossi. Corre pelos 
bastidores políticos da cidade 
que tem bastante gente de olho 
no partido no Município, in­
clusive, ex-assessores do ex-pre­
feito José Prado de Lima (PDT), 
o Pradinho. E ainda existem 
aqueles que garantem que o 
partido continua nas mãos de 
José Carlos do Amaral.

s a ia  ju sta
Essa semana não foi das 

melhores para o prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB). 
Ele ganhou de "presente" um 
problema com o qual não es­
perava se preocupar, pelo me­
nos neste ano: a desistência da 
diretoria da Associação Rural 
de Lençóis Paulista de organi­
zar a Facilpa (Feira Agropecu­
ária Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), a Expovelha 
e a Expocabra, em 2007.

s u r p r es a
Marise confessou que já 

sabia do descontentamento 
da Associação Rural para com 
os rumos que a Facilpa vinha 
tomando. O prefeito citou, 
inclusive, a dificuldade que 
o grupo teve em convencer o 
empresário Ademir Rorato, o 
Mio Doce, a encabeçar a feira 
neste ano. "Mas não esperava 
essa atitude", afirmou.

IRRITAÇÃO
O prefeito ainda deixou 

escapar uma sutil irritação, sa­
bendo que, segundo o ofício 
encaminhado pela diretoria 
da Associação Rural, a atuação 
de alguns vereadores teria de- 
sestimulado a organização da 
feira no ano que vem. A prin­
cipal irritação da diretoria da 
entidade -  e de Marise -  seria 
a exploração política das de­
núncias de possíveis irregu­
laridades na contratação de 
shows para a feira neste ano.

COLIGADO
Marise foi perguntado 

sobre um dos principais per­
sonagens desse episódio da 
CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) definitivamente 
engavetada pela Câmara na 
segunda-feira 2: o vereador 
João Miguel Diegoli (PSC), 
eleito em 2004 na mesma co­
ligação do prefeito. Miguel foi 
um dos que mais fomentou o 
assunto "CEI", e deixou claro 
que assinou o arquivamento 
da denúncia porque confia 
na Administração, mas que 
ainda tinha dúvidas quanto a 
regularidade das contratações.

sem  c o m e n t á r io s
E mantendo seu padrão de 

comportamento de evitar polê­
micas, Marise não quis comen­
tar a atuação de Miguel, nem 
de qualquer outro vereador. 
"Nos meus quase seis anos de 
mandato eu nunca comentei a 
atuação de qualquer vereador. 
Quem deve explicar o assunto 
é o próprio vereador".

BRAVO
O presidente do legislati­

vo, Adimilsom Vanderlei Ber­
nardes (PRTB), o Dingo, deu 
uma de líder popular. Na ses­
são extraordinária de quarta- 
feira 4, Dingo teceu duras crí­
ticas ao DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens) e pe­
diu velocidade e eficiência em 
ações que tornem a rodovia 
Osny Matheus (SP-261) uma 
via segura para o trânsito no 
perímetro urbano. As críticas 
foram motivadas pela morte 
de uma estudante de 19 anos 
no começo da semana.

REVOLUCIONÁRIO
Entre outras coisas, Dingo 

estimulou a população a se 
mobilizar e exigir providências 
do DER, órgão estadual co­
nhecido pela sua demora em 
tomar atitudes. Dingo chegou 
a sugerir que a comunidade 
promovesse interdições do 
trânsito em trechos da rodo­
via. E lembrou do ex-colega, 
Sebastião Pereira da Silva (sem 
partido), o Tião Borracheiro.

s a u d a d e s
Tião Borracheiro, que foi 

vereador entre 2001 e 2004, 
chegou a queimar pneus na 
rodovia Marechal Rondon 
(SP 300) reivindicando me­
didas que aumentassem a se­
gurança e evitassem as mortes 
no trecho que passa em frente 
ao Jardim Primavera.

e s t r e l a
E a principal estrela da edi­

ção 2006 da Expovelha está de 
volta: é o carneiro Playboy, ava­
liado em R$ 1 milhão. Para se 
ter uma idéia, esse é valor apro­
ximado das despesas para toda 
a organização de uma edição 
da Facilpa. O "galáctico" da 
ovinocultura está hospedado 
na fazenda do diretor da Facil- 
pa, José de Oliveira Prado.

a p o s e n t a d o r ia
Depois da Expovelha, 

Playboy cumpre outros com­
promissos na região. Ele parti­
cipa, por exemplo, de uma ex­
posição de ovinos em Bauru. 
Depois, deve parar de percor­
rer o circuito. Só em Lençóis, 
essa é a terceira vez que ele dá 
as caras. Para o ano que vem, 
os criadores devem trazer ou­
tro rebanho de ovelhas.

v is it a
Nessa semana, represen­

tantes da Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo), acompanhados pelo 
diretor do Senai de Lençóis 
Paulista e Bauru, Reinaldo 
Munhoz, visitaram as instala­
ções do CEMP (Centro Muni­
cipal Profissionalizante), em 
Macatuba. Foi uma retribui­
ção a uma visita do prefeito 
Coolidge Hercos Júnior (PS­
DB) à sede da Fiesp em São 
Paulo, na semana passada.

MAIS!
Coolidge aproveitou a 

presença da Fiesp em Maca- 
tuba para fazer reivindicações. 
Entre outras coisas, ele pediu 
ajuda para a ampliação tecno­
lógica e física da escola profis­
sionalizante no Município. A 
Fiesp ficou de estudar.

P O V O

"Eu já esperava o 2° 
turno porque o povo 
quer eleger outro pre­
sidente. Acredito que o 
Alckmin ganhe"

André Ataíde do Santos, 
agente de limpeza

"Já estava em vista que 
haveria 2° turno. No 
dia 29 vou votar no Lu­
la e acredito que ele vai 
ganhar",

Edi Domingues,
operário

"Eu já  esperava o 2° 
turno devido às pesqui­
sas nas últimas semanas. 
Vou votar no Alckmin no 
dia 29",

Sebastião josé da Silva,
funcionário público

f r a s e s

"Muito 
otimismo 
da minha 
tropa e as 
denúncias 
do dossiê"

Luiz Inácio Lula da Silva,
presidente da República e 

candidato a reeleição ao 
comentar o motivo que não 

ganhou a eleição no 
primeiro turno

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Infelizm ente, não são apenas motoristas e pedestres que são im prudentes no trânsito. Na avenida 
Castelo Branco, Jardim Ubirama, dois adolescentes subiam a avenida na contra mão. Um sentado no 
banco e pedalando e o outro a pé. No mesmo m omento, um carro passava pelo local. Deslizes como 
esses podem provocar acidentes sérios.

P A R A  p e n s a r

"As regras 
não governam 
os homens, 
estes é que 
governam as 
regras"

Matias Aires

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


T R A N S I T O

Perigosa
Na quinta-feira 5, a rodovia Osny Matheus 

foi palco de três acidentes em oito horas; 

no mais grave, um rapaz perdeu o controle 

da moto e teve a perna fraturada

Wagner Carvalho

A rodovia Osny Matheus, 
nas imediações de Lençóis 
Paulista, foi palco de mais três 
acidentes na quinta-feira 5. No 
acidente mais grave, um rapaz 
teve fratura exposta na perna 
depois que perdeu o controle 
da moto em que viajava, bateu 
na mureta de proteção e caiu 
na canaleta, rente à grade que 
cerca o viaduto sobre a rodo­
via Marechal Rondon. Entre o 
primeiro acidente e o último, 
se passaram pouco mais de 
oito horas. Na noite da terça- 
feira 3, um outro acidente de 
moto, na altura da Biquinha, 
matou a jovem Flaviane Taís 
Duarte, de 19 anos.

Segundo a polícia, o aci­
dente que envolveu o pedreiro 
Pedro Pereira Vidal foi o mais 
grave. Ele transitava pela ro­
dovia Osny Matheus, sentido 
Macatuba/Lençóis, quando 
perdeu o controle da moto e 
derrapou. Segundo registrado 
em boletim de ocorrência, o 
acidente aconteceu por volta 
das 21h e chovia bastante. Pa­
ra os policiais que atenderam 
a ocorrência, a vítima teve sor­
te já que ela poderia ter sido 
arremessada do viaduto da 
Osny Matheus para a rodovia 
Marechal Rondon.

O rapaz foi socorrido pe­
la ambulância da Emergência 
192 e levado até o pronto-so­
corro. Depois de ser atendido, 
foi transferido para o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade on­
de foi operado. Apesar do sus­
to, ele passa bem.

O primeiro acidente da 
quinta-feira aconteceu por 
volta das 13h, mas não houve 
vítimas. No quilômetro 110 + 
600 metros houve um enga- 
vetamento que envolveu três 
veículos. A colisão envolveu 
um caminhão Mercedes Benz, 
placas CGR 4591, de São Pau­
lo, um Fiat Strada, placas DNZ 
0826, de Lençóis Paulista, e 
um Celta, placas DQK 9295, 
de São Manuel. A Polícia Ro­
doviária apenas informou que 
os veículos se envolveram em 
uma colisão lateral, mas não 
soube explicar as causas do 
acidente.

O segundo acidente, tam­
bém sem vítimas, foi registra­
do no quilômetro 115 + 900 
metros e envolveu um Monza, 
placas 9940, de Macatuba, e 
um Gol, placas BLO 0073, de 
Lençóis Paulista. A polícia ape­
nas informou que se tratou de 
uma colisão traseira.

p r o v id ê n c ia s
Na última quarta-feira 4, a 

rodovia Osny Matheus foi des­
taque na sessão extraordinária 
da Câmara de Vereadores. Os 
vereadores Palamede de Je­
sus Consalter Júnior (PMDB), 
Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã, João Miguel Diegoli 
(PSC), Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) e o presidente 
da Casa, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
usaram a palavra e criticaram o 
DER (Departamento de Estra­
das e Rodagens). Segundo eles, 
a rodovia está em péssimas 
condições, sem acostamento

Motocicleta ficou caída perto da mureta de proteção da rodovia

em vários trechos e sem ilumi­
nação, principalmente na alça 
de acesso pela avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado.

Dingo foi o mais exaltado 
e chegou a dizer que se pre­
ciso vai chamar a população 
para uma manifestação na ro­
dovia e até interditar a pista.

Ele disse ainda que pretende 
convidar um representante do 
DER de Bauru para participar 
de uma sessão legislativa para 
esclarecer porque os pedidos 
de Lençóis não são atendidos. 
Os demais vereadores concor­
daram com a iniciativa do pre­
sidente da Casa.

Ladrões levam R$ 8 mil da Nossa Caixa
Ladrões entraram na 

agência da Nossa Caixa 
em Lençóis Paulista como 
se fossem clientes e saí­
ram com dois malotes de 
dinheiro no valor de R$ 8 
mil. O furto só foi perce­
bido depois que a dupla 
abandonou a agência. O ca­
so foi registrado na tarde da 
quinta-feira 5.

Segundo o caixa da agên­
cia, Marcos Antonio Barros, 
dois homens bem vestidos 
entraram na agência e se 
dirigiram ao caixa. Um dos 
suspeitos aparentava ida­
de de 40 anos, vestia calça 
escura e camisa branca de 
manga longa. O outro acu­
sado possuía altura aproxi­
mada de 1,80 metro, pele 
clara, cabelos castanho claro

e usava camisa cor-de-rosa.
O caixa contou aos po­

liciais que precisou se au­
sentar do guichê por alguns 
minutos para atender um 
dos suspeitos. Ao retornar, 
notou a falta de dois malo­
tes de clientes que estavam 
no balcão. Segundo infor­
mações da agência, dentro 
dos malotes havia cerca 
de R$ 8 mil. A Polícia Mi­
litar foi chamada, realizou 
patrulhamento por toda a 
área central da cidade, mas 
não localizou os suspeitos.

O dinheiro furtado per­
tencia a duas empresas da 
cidade. Segundo o gerente, 
Hisato Kitamura, os clientes 
foram ressarcidos. O banco 
não tem circuito interno de 
filmagem.

FLAGRANTE A Polícia Civil de Macatuba deteve duas 
pessoas em flagrante, por furto, na quarta-feira 4. W.M. 
R., de 18 anos e um adolescente de 17 anos, os mesmos 
que depredaram a igreja Cristo Rei, há um mês, foram 
encontrados com equipamentos furtados. Tudo começou 
na manhã da quarta-feira, quando o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Macatuba, Miguel Amaro de 
Campos, registrou boletim de ocorrência por furto, após 
encontrar a porta do sindicato arrombada. No fundo do 
Sindicato existe um salão de cabeleireiro, de onde foram 
levados equipamentos como máquina de cortar cabelo, 
bebedouro, secador e até pentes e tesouras. Numa busca 
na casa do menor, os materiais furtados foram localizados. 
O adolescente foi liberado depois de prestar depoimento. 
W.M.R. está preso em Avaí.

r e c u p e r a d o  1
Dois veículos roubados 

em dois seqüestros relâmpa­
gos registrados em Lençóis 
Paulista foram recuperados 
esta semana. O primeiro 
deles, um Fiat Brava, pla­
cas CWC 47 55, de Lençóis 
Paulista, foi encontrado no 
município de Casa Branca, 
próximo à São João da Boa 
Vista. O veículo havia sido 
furtado no dia 29 de agos­
to. Na ocasião, o motorista 
e sua acompanhante foram 
tomados com reféns no Jar­
dim Itamaraty. O carro foi 
encontrado sem uma das 
rodas e com a lataria danifi­
cada, devido, provavelmen­
te a um acidente de trânsito. 
Segundo informação dos

policiais de Casa Branca, 
há suspeita de que o veícu­
lo Fiat Brava estava sendo 
utilizado para realização de 
furtos na cidade.

r e c u p e r a d o  2
Outro veículo, um Gol, 

placas CXJ 74 44, de Lençóis 
Paulista, também havia sido 
levado durante um seqües- 
tro relâmpago e também 
estava em Casa Branca. O 
carro foi levado no dia 11 de 
agosto, no Jardim Itamaraty. 
Desta vez o veículo estava 
sem as quatro rodas e sem 
os pneus. O crime foi seme­
lhante ao primeiro: o carro 
foi roubado em seqüestro 
relâmpago e os ocupantes 
levados como refém.
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A I L T O N  T I P O  L A U R I N D O

A luta continua
"O povo mesmo não quer mais que eu seja vereador, se quisesse, eu teria 5 mil 

votos", diz ao comentar os 24 mil votos que teve para deputado estadual

Da redação

Menos de uma semana de­
pois das eleições 2006, o vere­
ador e candidato não eleito à 
Assembléia Legislativa, Ailton 
Tipó Laurindo (PV), apareceu 
para falar à imprensa. Em en­
trevista ao jornal O ECO, Tipó 
comenta sua campanha e já dá 
algumas pistas sobre seu futuro 
político. Uma revelação: não 
deve mais ser candidato a vere­
ador. Isso porque já passou pe­
los mandatos de Ézio Paccola, 
Adimilson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo, José Prado de 
Lima (PDT), o Pradinho, e José 
Antonio Marise (PSDB) e com 
os quase 18 mil votos conquista­
dos em Lençóis, já pensa em vô- 
os maiores. "Fui candidato a de­
putado e tive 18 mil votos. Acho 
que fica algo desproporcional. 
O povo mesmo não quer mais 
que eu seja vereador, se quises­
se, eu teria 5 mil votos", diz. No 
entanto, não quis comentar su­
as estratégias para 2008, além 
de dar poucas pistas sobre qual 
caminho vai efetivamente se­
guir. Ainda durante a entrevista, 
Tipó comentou sua trajetória 
política, apontou os problemas 
que mais o afligem em Lençóis 
Paulista e falou em assuntos da 
moda, como a polêmica gerada 
em torno do pedido de abertura 
de CEI (Comissão Especial de 
Inquérito) e o pedido de afas­
tamento da diretoria da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista).

"A UNICA COISA QUE 
EU POSSO AFIRMAR 
É QUE SE MEU NOME 
FOR CONCLAMADO  
EU POSSO SER 
CANDIDATO A 
PREFEITO. SE É 
CONTRA O PREFEITO 
OU NÃO, NÃO 
POSSO DIZER"

O ECO -  O senhor teve 
cerca de 24 mil votos em Len­
çóis e região para deputado 
estadual. Que lições ficaram 
dessa campanha?

Tipó -  Foi uma campanha 
difícil, sem dinheiro e com bas­
tante dificuldade em Lençóis 
devido às forças contrárias, por 
parte do prefeito, por parte de 
uma outra empresa e por parte 
de dois vereadores que trabalha­
ram contra minha candidatu­
ra. Mesmo assim conseguimos 
uma votação muito boa. Em ou­
tras cidades, os candidatos que 
têm o maior prestígio do mun­
do não conseguiram 50% dos 
votos válidos na sua cidade. Eu 
tive metade dos votos válidos. 
Sou o deputado mais votado na 
história de Macatuba e de Arei- 
ópolis. Essas três cidades foram 
os maiores presentes que eu tive. 
Ainda tive uma boa votação em 
Agudos, Bauru e Pederneiras. De 
ruim ficam as traições com as 
quais você se depara no decorrer 
da campanha. Pessoas que você 
pensa que trabalham para você 
e no fundo trabalham contra. 
Pessoas que exageram um pou­
co com relação a algum pedido. 
Ficou provado que eu sou uma 
pessoa forte na cidade. Meu no­

me é forte em Lençóis. E na re­
gião, onde eu tive trabalhos eu 
fui bem votado. Tive uma parce­
ria com o deputado federal An- 
tonio Carlos de Mendes Thame 
(PSDB) e isso me proporcionou 
a condição de ter pessoas traba­
lhando para mim em Agudos, 
Areiópolis, Macatuba e São 
Manuel. São as cidades em que 
eu mais tive votos porque tive 
parcerias e condições de investir 
nesses lugares porque o Thame 
me ajudou. Nos lugares onde 
não tive condições de investir e 
não era conhecido, realmente 
não fui bem. Acho que poderia 
ter feito diferente e visitado essas 
cidades um ano antes, me infil­
trado mais, dado mais palestras, 
conhecido mais gente e ter um 
comprometimento maior nes­
sas cidades. Faltou começar um 
ano antes um trabalho nessas ci­
dades. Chegou ao final, não tive 
dinheiro para montar estrutura 
e contratar pessoas nessas cida­
des. Nas cidades próximas onde 
eu tenho amigos ou tive condi­
ções de investir, fui muito bem 
votado. Já aprendi que, se for 
candidato de novo tenho que 
começar antes com o trabalho 
de base, fazer visitas, dar entre­
vistas, participar de campanhas 
filantrópicas. Isso eu aprendi. 
Da derrota temos que tirar aqui­
lo que podemos aproveitar no 
futuro.

O ECO -  O senhor já mos­
trou que é bom de voto, até 
pela sua história política em 
Lençóis, conseguindo cinco 
mandatos consecutivos. Vai 
partir para o sexto mandato?

Tipó -  Não sou mais candi­
dato a vereador, isso eu afirmo. 
Fui candidato a deputado e tive 
18 mil votos. Acho que fica algo 
desproporcional. O povo mes­
mo não quer mais que eu seja 
vereador. Se quisesse, eu teria 
cinco mil votos.

O ECO -  Seus colegas de 
Câmara, que se chamam de 
"grupo fechado", lançaram 
seu nome para candida­
to a prefeito nas próximas 
eleições. O senhor pode 
sair como um candidato da 
oposição?

Tipó -  Não digo que serei 
oposição e nem sei se serei can­
didato a prefeito. Meu futuro 
pertence a Deus. Não imagina­
va que seria candidato a depu­
tado e fui. Mas existe a chance. 
Qualquer eleitor pode ser can­
didato a prefeito, inclusive eu. 
Meus cinco mandatos e os 18 
mil votos me credenciam a ser 
um dos postulantes. Posso ser 
candidato, não vou negar. Mas 
é cedo, tem muito trabalho 
pela frente e muita coisa a ser 
conversada e costurada. Não 
adianta simplesmente eu que­
rer, precisa brotar essa vontade 
nas pessoas. Não pode ser uma 
candidatura imposta. Mas se 
houver a vontade das lideran­
ças eu posso ser candidato.

O ECO -  Mas pode ser o 
candidato de oposição ao 
candidato que venha a ser 
lançado pelo prefeito Marise? 
Ou há a possibilidade de um 
acerto entre os dois?

Tipó -  É muito cedo para 
falar nisso. A única coisa que

O vereador Ailton Tipó Laurindo, que foi candidato a deputado estadual

eu posso afirmar é que se meu 
nome for conclamado eu pos­
so ser candidato a prefeito. Se 
é contra o prefeito ou não, não 
posso dizer.

O ECO -  Daqui a 60 dias 
tem a eleição para a presi­
dência da Câmara, cargo que 
o senhor ocupou duas vezes. 
Há possibilidades do senhor 
ser candidato?

Tipó -  A chance é zero. Não 
existe. Está descartado. Já fui pre­
sidente, já dei minha contribui­
ção. Agora deixa para eles. Eu e 
o Dingo não podemos mais ser. 
Sobram oito candidatos.

O ECO -  O senhor pas­
sou por vários prefeitos. Que 
comparação o senhor faz en­
tre eles?

Tipó -  É difícil avaliar e falar. 
Eu tenho um carinho maior pe­
lo Ézio, que me lançou na polí­
tica. Não queria ser candidato e 
ele acabou me convencendo. Le­
vantei a bandeira dos estudantes 
e quando eu ganhei a eleição o 
Ézio bancou o projeto, inclusive 
alguns vereadores foram contra 
o auxílio-transporte, e ele ban­
cou. O Ézio tinha uma maneira 
diferente de tratar o vereador, 
que era muito valorizado na 
sua administração. E ele nunca 
questionou o voto de um verea­
dor. Durante a administração do 
Dingo, eu não era tão amigo de­
le quanto eu sou hoje. Não tinha 
muito contato, até porque não 
sou vereador de ficar indo em 
gabinete. Acho que nunca entrei 
mais de cinco vezes no gabinete 
de qualquer prefeito. O vereador 
tem o trabalho dele na Câmara, 
tem que fazer o trabalho dele e 
o prefeito tem que fazer o seu 
trabalho no gabinete e um tem 
que respeitar o outro. Fui opo­
sição ferrenha ao Pradinho. E o 
Marise não apóio por questões

pessoais. Não concordo com vá­
rias coisas, principalmente com 
as taxas que ele criou. Em 2000, 
ele era candidato a prefeito e fui 
o primeiro vereador a chamar 
a imprensa e declarar apoio ao 
Marise. Se eu fosse candidato, a 
oposição ia rachar e o Pradinho 
ia ganhar de novo. Para que is­
so não acontecesse eu abri mão 
para apoiar o Marise. Um dos 
principais compromissos que o 
Marise tinha assumido comigo 
era de não criar taxas. Quan­
do ele criou a taxa do lixo e da 
iluminação pública, me afastei 
do seu grupo político e sou um 
vereador independente. Voto 
apenas o que minha consciência 
manda. Nunca apareceu meu 
nome relacionado à corrupção 
ou criação de taxas em 18 anos. 
Isso porque eu voto com a cons­
ciência e a favor do povo.

"O VEREADOR 
TEM O TRABALHO 
DELE NA CÂMARA,
TEM QUE FAZER O 
TRABALHO DELE E O 
PREFEITO TEM FAZER 
O SEU TRABALHO NO 
GABINETE E UM TEM 
QUE RESPEITAR O 
OUTRO"

O ECO -  O senhor é filiado 
ao PV, partido que não ultra­
passou a cláusula de barreira. 
Segundo fontes confiáveis, 
no dia seguinte às eleições o 
senhor recebeu um convite 
para ir para o PMDB. O se­
nhor vai?

Tipó -  Realmente recebi um 
convite do PMDB, e de outro 
partido que prefiro não falar, 
mas é um partido respeitado e 
fico muito feliz por ter sido lem­
brado por esses dois partidos 
grandes. Mas é muito cedo ain­

da, muito recente. Estamos agora 
juntando os cacos da campanha 
e tentando arrumar dinheiro 
para pagar dívidas que ficaram. 
Quero organizar de novo minha 
vida. Voltei para o escritório, pa­
ra o INSS em Bauru e estou mais 
firme nas comissões da Câmara. 
Vamos aguardar.

O ECO -  O senhor era a fa­
vor da abertura de CEI contra 
o Marise. Por que esse posi­
cionamento?

Tipó -  Nada pessoal. Eu ga­
nho muito bem para fiscalizar o 
prefeito. Minha função principal 
é essa. Se existe uma denúncia 
com documentos mostrando 
que tem indícios de irregulari­
dades, se eu ganho para isso e 
se sou independente, tenho que 
mandar investigar. O próprio 
Marise deu uma coletiva, fez um 
estardalhaço, pedindo para ser 
investigado, porque era inocen­
te. A Câmara teria obrigação de 
investigar. Mas a Câmara não 
quis e eu respeito os colegas que 
pediram o arquivamento. Talvez 
a história um dia diga quem está 
certo ou está errado. Mais uma 
vez, coloquei minha cabeça no 
travesseiro e dormi, porque ti­
nha votado com minha consci­
ência. Isso é incontestável, não 
tem preço na minha vida. E digo 
mais: se forem a fundo nas inves­
tigações, vão perceber que pode 
ser que tenha alguma irregulari­
dade. Os documentos apresen­
tados não são fracos e mostram 
falhas no processo. Não digo 
que existam ilegalidades, mas 
com certeza, existem irregulari­
dades naquelas licitações.

O ECO -  A Associação Ru­
ral enviou um documento 
ao prefeito Marise pedindo 
afastamento e uma das justi­
ficativas foi esse barulho feito 
em torno da CEI, demora na 
aprovação da concessão do 
recinto José de Oliveira Pra­
do para a Facilpa e emendas 
que o processo de concessão 
sofreu na Câmara. Como o 
senhor vê isso?

Tipó -  Com tristeza. São 
grandes nomes, grandes pessoas 
de destaque na sociedade. Pes­
soas sérias, corretas, trabalhado­
ras, que deixam seus negócios 
para, de graça, realizar a feira. 
Porque gostam. São pessoas da 
mais alta notoriedade e de ín­
dole incontestáveis. Mas acho 
que eles não estão deixando por 
causa da CEI, que não é contra 
a feira, é contra o prefeito, que 
contratou e pagou os shows e 
dispensou a licitação. A Facilpa 
não tem nada a ver com essa 
história, isso eu falei na Câma­
ra e pedi registro em ata. Se eles 
alegam que deixam a feira por 
isso, talvez estejam equivocados. 
Também reclamam da meia-en- 
trada para estudantes, meia-en- 
trada para professores do estado 
e emenda do Formigão, que 
dobra a destinação da renda lí­
quida para as entidades. Talvez 
eles achem que a Câmara esteja 
se metendo um pouco no traba­
lho deles. Mas é que a Câmara 
procura defender a população, 
mas não quer ser contra a feira, 
ou prejudicar seu andamento. 
Acho que os vereadores não são 
diretamente culpados por essa 
renúncia, pode haver algum ou­

tro motivo por trás disso.

O ECO -  Se o senhor fos­
se candidato a prefeito hoje, 
quais seriam suas metas de 
trabalho?

Tipó -  Melhorar a Saúde. 
Para isso precisamos de ajuda, 
precisamos de um deputado 
que efetivamente ajude a cida­
de, porque o deputado que hoje 
fala que ajuda, não ajuda o tan­
to que é necessário. O diretor da 
Saúde faz o que pode, mas o co­
bertor é curto, se cobre a cabeça 
descobre os pés. Os postos pre­
cisam ter mais remédios, preci­
sam de mais médicos para aten­
dimento, os exames não podem 
demorar o tanto que demoram. 
Uma mulher grávida precisa fa­
zer ultra-som, que quando é fei­
to, demora meses. Uma tomo- 
grafia ou ressonância magnética 
demora entre seis e oito meses. 
Isso tem que ser resolvido. Se a 
prefeitura não tem recursos tem 
que ter ajuda. As pessoas que se 
dispuseram a ajudar a cidade 
nessa campanha têm que ser co­
bradas, têm que trazer o bene­
fício para a cidade. Não temos 
vagas na UTI pelo SUS no nos­
so hospital. Temos que facilitar 
as internações e cirurgias pelo 
SUS. Outro grande problema, 
que afeta a vida do cidadão é o 
desemprego, que é uma realida­
de em Lençóis. Temos mais de 
quatro mil desempregados, que 
não conseguem uma vaga. A 
atual administração não gerou 
empregos por iniciativa própria. 
O prefeito precisa sair da cida­
de, infiltrar-se na Fiesp, Ciesp 
e CNI, entidades que represen­
tam as indústrias, e mostrar o 
potencial da cidade para os em­
presários porque vários estão 
loucos para deixar a capital ru­
mo ao interior, por problemas 
de violência e tributação alta e 
falta de espaço para tratamento 
de resíduos. Mas se não tiver um 
prefeito que mostre o potencial 
da cidade, ninguém vai vir para 
Lençóis. O prefeito tem que fa­
zer isso ou escalar alguém que 
faça. Temos o Senai, uma mão- 
de-obra altamente qualificada, 
mas não temos emprego. Lazer 
é outro problema, os jovens 
não têm o que fazer. Nem sinal 
da MTV. Não temos um lugar 
com bosque, lagos, bancos, 
churrasqueira para as famílias. 
É um problema que também 
tem que ser resolvido. E se eu 
fosse prefeito, ia dar auxílio- 
transporte de 100% para todos 
que fossem pedir, não ia mais 
criar regras. Hoje, menos da 
metade consegue o auxílio, ou­
tro problema que o Marise não 
resolveu na sua gestão.

Perfil

NOME:
Ailton Tipó Laurindo

IDADE:
41 anos

FORMAÇÃO:
Ciências Contábeis e Direito

CARGO ATUAL:
Vereador, advogado 
e funcionário público federal
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Arquivado ̂ CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Com sete votos a favor e dois contra, Câmara de Vereadores decide pelo 

arquivamento do pedido de CEI (Comissão Especial de Inquérito) contra Marise

Wagner Carvalho

Com sete votos a favor e dois 
contra, a Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista arquivou 
na sessão da segunda-feira 2, o 
pedido de abertura de uma CEI 
(Comissão Especial de Inquéri­
to) para investigar possíveis ir­
regularidades na contratação de 
shows da Facilpa (Feira Agrope­
cuária, Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista). Os vereadores 
Ailton Tipó Laurindo (PV) e 
Edson Fernandes (sem partido) 
foram contra o arquivamento. 
Votaram a favor João Miguel 
Diegoli (PSC), Claudemir Ro­
cha Mio, Tupã (PL), Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (PFL), Pala- 
mede de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), Nardeli da Silva (PFL), 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, e Manoel dos San­
tos Silva (PSDB), o Manezinho.

O pedido para que o caso 
fosse investigado foi feito pe­
lo ex-diretor da Gazeta Regio­
nal, Jessé Marques Luquetto. 
Na denúncia, ele acusava o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) de ter cometido irre­
gularidades na contratação 
dos shows de artistas que se 
apresentaram na feira.

A denúncia apresentada por 
Luquetto e a defesa feita pelo 
prefeito Marise foram analisa­
das pela Comissão de Obras, 
Serviços e Atividades Privadas 
que ao final do processo cons­
tatou que não houve irregula­
ridades. A comissão é presidi­
da por Manezinho, tem como 
relator João Miguel Diegoli e 
Formigão, como membro. O 
parecer final pedia o arquiva­
mento do caso.

Segundo Manezinho, não 
havia motivo para que a CEI 
fosse instalada. "Nós avaliamos 
todos os documentos enviados 
pelo denunciante e pelo prefeito. 
Chegamos à conclusão de que a 
contratação dos shows seguiu 
corretamente as normas da lei de 
licitação e que não houve dupli­
cidade de pagamento", disse.

Antes da votação, o verea­
dor Ailton Tipó Laurindo (PV) 
solicitou a palavra e defendeu 
a abertura da CEI para investi­
gar o caso. Ele falou por cerca 
de sete minutos e disse existir 
indícios de que irregularidades 
possam ter existido na contra­
tação dos shows. "Existem indí­
cios de irregularidades. Não es­
tou dizendo ilegalidade, estou 
dizendo que pode ter havido 
algumas irregularidades", disse. 
Segundo ele, é desejo do pró­
prio prefeito que o assunto seja 
investigado. "O próprio prefei­
to chamou a imprensa há 20 
dias, deu uma coletiva e disse

Os vereador Edson Fernandes, que votou pela abertura da comissão que investigaria denúncias

que o denunciante estava usan­
do de politicagem e pediu para 
que o caso fosse fiscalizado, in­
clusive enviou a denúncia para 
o promotor de Justiça e para o 
Tribunal de Contas", lembrou.

Segundo Tipó, uma das fun­
ções da Câmara é investigar e, 
com a abertura da CEI, só es­
taria cumprindo suas funções. 
O vereador fez questão de citar 
que a diretoria da Facilpa não 
tem nada a ver com a denúncia 
já que a contratação dos shows 
ficou por conta do município.

Já o vereador Edson Fer­
nandes pediu a palavra após a 
votação e solicitou que o voto 
dos dois vereadores contrários 
ao arquivamento fosse regis­
trado na ata da sessão.

Nenhum dos sete vereado­
res que votou a favor do arqui­
vamento da CEI usou a tribuna 
para se manifestar.

"Acredito que a Câmara, na 
sua maioria, fez justiça. A Admi­
nistração não tem interesse em 
esconder nada de ninguém", 
afirmou o prefeito Marise. Ele 
lembra que encaminhou as 
denúncias de Luquetto ao Mi­
nistério Público e pediu sua 
apuração. "A decisão da Câma­
ra reconhece, finalmente, todas 
as informações que estavam no 
processo e que não há nada a 
ser apurado. Não tem cabimen­
to montar uma CEI para não 
apurar nada", completa.

D I S T R I T O  I N D U S T R I A L

Vereadores aprovam 
retomada de 10 concessões

Nessa semana, os verea­
dores aprovaram a retomada 
de 10 das 12 áreas do Distrito 
Industrial que não estão sen­
do utilizadas pelas empresas 
que receberam a concessão. O 
projeto de autoria do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
foi aprovado em primeira vo­
tação na segunda-feira 2. Na 
sessão extraordinária da quar­
ta-feira 4, das 10 áreas retoma­
das, seis foram aprovadas em 
segunda votação. As outras 
quatro devem ser aprovadas 
na sessão da próxima segun­
da-feira. Apenas duas áreas 
ainda não foram tomadas. 
Uma destinada a Rolamar 
Peças e Acessórios e a outra a 
José Carlos Badesso a pedido 
dos vereadores Nardeli da Sil­
va (PFL) e Ailton Aparecido 
Tipó Laurindo (PV). Os verea­
dores justificaram que preten­
dem entrar em contato com 
os proprietários das empresas 
para saber a real situação.

Segundo o diretor de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Altair To- 
niolo, o Rocinha, nove em-

presas estão com protocolos 
engatilhados para conseguir 
uma área no Distrito Indus­
trial. O diretor revelou que 
não existe atividade produtiva 
em nenhuma das áreas que 
serão reincorporadas ao patri­
mônio municipal.

DISTRITO
Também foi aprovado em 

primeira votação o projeto 
de Marise que muda o nome 
do distrito. O Distrito Indus­
trial Luiz Trecenti passa a 
chamar Distrito Empresarial 
Luiz Trecenti.

Socorro: a 
virando a

E atenção, galera 
O 1° turno já era. E 
avisa o Lula que a 
disputa de 2010 
ficou prá 2007.
E avisa o Alck- 
min que colo­
car Garotinho 
na parada po 
de ama 
n h e - 
c e r

m o­
lhado
e ainda por 
cima, lam­
buzado de 
pirulito e 
c h o c o la te .
E ainda ter 
que botar o 
colchão no sol.

E quem é o dono daque­
la montanha de dinheiro? 
Se não tem dono, entrega 
pro Maluf que ele sabe ad­
ministrar essa coisa. Ainda 
por cima faz multiplicar, 
mesmo dando prejuízo. 
Como disse um leitor: "Tur­
co quando perde, ganha o 
triplo"!

Diz que no Brasil há 2 
tipos de bolsa: bolsa-esmo- 
la pro pobre e bolsa-partido 
pro PT. E o Lula ficou tão ir­
ritado com a grana do "dos­
siê" que deu uma ordem 
pra companheirada: "Ca­
da um escreva 2 mil vezes 
no caderno; A ESPERTEZA 
QUANDO É DEMAIS, VIRA 
BICHO E COME O DONO' 
e me tragam amanhã cedo 
pra corrigir! Deve ser o 1° 
programa da Educação!

E quem vai controlar a 
bolsa depois da posse vai 
ser o Clodô. Para um pu­
nhado de amiguinhos, ele 
vai confiar o gira-bolsa na 
rodoviária. E o que restar 
vai coordenar a bolsa das 
noivas. Sendo que em 5 es­
tados prenderam 91 pessoas 
por sonegação de impostos 
de alguns frigoríficos. Chiii!

Facilpa tá 
"LUXUS"

Se sobrar carne, 
é só chamar 
aquele chur- 
rasqueiro do 

Lula. Pelo 
menos ele 
entende de 

grana e de 
fogo, apesar 
do problema 
já ter dado 

cupim".
Amanhã tem 

d e b a t e  
na Band: 
A b o - 

brinha x 
Chuchu. Come­
ça a operação 
Quitanda! E será

jç que o 
iÇi Lula

t á  s a -
bendo?

Lençóis, urgente: direto­
ria da FACILPA renuncia e 
nem quer ouvir falar mais 
o nome da Feira, deu no 
ECO. Ué... por quê será
que desafinaram a canto­
ria? Aliás, como perguntou 
um amigo: "Isso tá parecen­
do a LUXUS de "Cobras e 
Lagartos" onde todo mun­
do quer se livrar da bomba 
ou é apenas "Foguinho" de 
palha"?

Aí, diz que o "portu- 
ga" foi ver uma rodada de 
boleros interpretada por 
uma bela argentina prá fe­
licidade da platéia. Nisso, 
um grupo do fundo do sa­
lão pediu "Canta Ingrata", 
outros mais do lado: "Per­
fídia", "Violetera"e uma 
turma perto do palco: "In­
trépida". E o "portuga" que 
não entendia nada; "Pira­
nha, desgraçada, rapariga, 
filha duma pátria"!

Prá encerrar, veja o que 
um caminhoneiro do Pa­
raná escreveu na traseira 
do Chevrolezão com meia 
vida: "Comecei a fazer a 
dieta da sopa. Deu sopa, 
eu como"!

á V | -  —— Registrar a sua marcaClinCirflICCI " e mais fácil e barato 
m a r c o s  G p o t e n t e s  do que você imagina!

A gende um a v is ita  sem  co m p ro m isso  ou entre  em  
contato  com  no sso  co n su lto r, M arcelo F re ire s .

L e n çó is  P a u lis ta  (1 4 )  3 2 6 3 -6 5 4 9  /  B au ru  (1 4 )  3 2 3 4 -9 9 2 8



P L A N O  d i r e t o r

C resc im en to
orientado »
Plano diretor estabelece áreas de 

urbanização e atividade social das 

diferentes regiões da cidade; projeto 

levou 16 meses para ser elaborado antes 

de chegar à Câmara de Vereadores

Da redação

Foram 16 meses de prepa­
ração, consulta às lideranças 
populares, filtragem técnica e 
elaboração jurídica até chegar à 
Câmara de Vereadores. Esse foi 
o processo que o plano diretor 
passou e foi aprovado pelos ve­
readores na sessão extraordiná­
ria de quarta-feira 4. O projeto 
que vai orientar o crescimento e 
as políticas públicas de Lençóis 
Paulista no futuro é o Plano Di­
retor Participativo.

Uma matéria explicando 
minuciosamente o plano dire­
tor tomaria muito espaço no 
jornal. Mas é possível falar em 
tópicos-chave, que possivel­
mente serão as primeiras mu­
danças sentidas pela população 
em geral no passar dos tempos 
em Lençóis Paulista.

Um dos propósitos, por 
exemplo, é estabelecer para 
quais lados a cidade vai cres­
cer. O documento é composto 
de mapas definindo diferentes 
áreas, a delimitação de suas res­
pectivas destinações e finalida­
des. Um desses mapas fala das 
áreas de expansão urbana, que 
delimitam setores ainda não 
urbanizados para onde a cida­
de deve crescer no futuro. Essas 
áreas devem ser utilizadas para a 
expansão quando a cidade não 
tiver mais para onde crescer nos 
moldes atuais.

Entre outras, as regiões deli­
mitadas como preferências para 
a urbanização são as proximida­
des do Córrego da Cachoeirinha, 
entre a Vila da Prata e Itamaraty, 
o trecho compreendido entre o 
Jardim Ubirama e a Facol (Fa­
culdades Orígenes Lessa) e às 
margens da Marechal Rondon, 
nas imediações do Senai. Por 
outro lado, será desestimulado 
o crescimento urbano na região 
da Rocinha e além da rodovia 
Marechal Rondon.

Interessante observar que o 
plano diretor delimita as áreas já 
consolidadas, onde não seriam 
viáveis obras de grande inter­
venção e áreas de preservação 
ambiental. Ou seja, de hoje em 
diante serão evitadas grandes 
obras no centro da cidade e áre­
as de preservação ambiental te­
rão a urbanização restrita.

O projeto também especifica 
áreas de revitalização, que por 
um motivo ou outro ficaram de­
gradadas ao longo dos tempos. 
Além de recuperação ambiental, 
o plano diretor prevê a recu-

peração de prédios antigos de 
Lençóis, como a área da antiga 
Sidelpa, e os prédios da Estação 
Ferroviária e Destilaria Central.

Em muitos bairros -  como 
o Jardim Itamaraty -  pode ser 
permitida a abertura de comér­
cios e prestação de serviços, 
mas serão restritas atividades 
que geram tráfego de veículos 
ou ruído. As zonas preferen­
cialmente comerciais, por sua 
vez, ficarão principalmente às 
margens das avenidas da cida­
de, que teriam condições de 
absorver o fluxo de veículos. 
Também foram definidas as 
áreas preferencialmente indus­
triais, basicamente nas imedia­
ções do Distrito Industrial.

"A cidade está planejada so­
bre cada área, norteando como 
ela deve se desenvolver. Isso vai 
evitar distorções que antes não 
foram pensadas. Depois virão 
leis complementares especifi­
cando melhor as atividades e co­
mo elas se enquadram", afirma 
o diretor de Planejamento, Luís 
Antonio Paccola Coneglian. 
"Entre outras coisas, vai nortear 
na elaboração de políticas publi­
cas sociais, metas e diretrizes nas 
áreas de Saúde, Educação, Assis­
tência Social, e desenvolvimento 
econômico", completa.

Projeto foi elaborado 
com participação popular

O diretor de Planejamento, Luís Antonio Paccola Coneglian

Edital de citação com o prazo de vinte(20) dias. A Dr“ Ana Lúcia Aiello 
Garcia, MM. Juíza de Dir. da 1“ Vara da Comarca de Lençóis Paulista/SP, 
na forma da Lei, etc. Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, em especial a Empresas Souza Serv. Transp. 
Ltda. CNPJ:44.466.738/0001-14, expedido nos autos de Cobrança-Sumário, 
n°1.106/04, movida por Condomínio Ed. Luiz Paccola, R. XV de Novembro 
581 Lençóis Pta., CNPJ 57.266.728/0001-87, expondo: A ré não pagou as 
despesas de condomínio da sala n°52 dos meses de 02/01 a 06/04, no total de 
R$4.595,00. Encontrando-se a ré em lugar ignorado, foi deferida a citação por 
edital com prazo de 20 dias, findo o qual será dado por citada e Intimada para 
que compareça na audiência no próximo dia 30/08/06, ás 13h30 no Fórum de 
Lençóis Pta, na Av. Pe, Salústio R. Machado, 599, cf. art. 277/CPC e contestar, 
pena de revelia, designando, não havendo acordo, audiência cf. art 278/CPC. 
Será o presente edital, por extrato, afixado no átrio e publicado na forma da 
Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Lençóis Pta, aos 11/07/06.

F E S T A  D A  P A D R O E IR A  2 0 0 6
BALANÇO FINAL DE TODAS AS ESTIDADES PARTICIPANTES

N° DE 
VOLUN­
TÁRIOS

RECEITA
BRUTA

DESPESAS RECEITA
LIQUIDA

1-PAROQUIA
N S PIEDADE

BEBIDAS 52.805,16 27.929,06 24.876,10 40
CHOPP 4.921,50 2.470,00 2.451,50 6
KIBE 11.621,50 2.782,00 8.839,50 30
CACHORRO Q. 4.584,50 1.510,00 3.074,50 10
COXINHA 2.725,50 781,50 1.944,00 8
SUCO 3.805,50 2.080,40 1.725,10 10
ALMOÇOS 16.660,00 5.127,00 11.533,00 57

ITOTAL BARRACAS N S PIEDADE 97.123,66 42.679,96 54.443,70

PUBLICIDADE 13.350,00 4.122,80 9.227,20
SHOWS 0,00 33.498,73 (33.498,73)
SEGUR-LIMPEZA 0,00 5.920,00 (5.920,00)
ESTRUTURAS 10.130,00 29.980,00 (19.850,00)
FOGOS 0,00 2.000,00 (2.000,00)
LITURGIA 3.664,00 (3.664,00)
PARQUE 5.000,00 2.712,00 2.288,00
DOAÇÕES 39.570,00 39.570,00

Itotal paroquia n s  piedade 165.173,66 124.577,49 40.596,17 161

2-PAROQUIA SÃO JOSE 11.699,90 7.490,05 4.209,85 35
3-PAR SPEDRO-S PAULO 7.249,75 2.940,45 4.309,30 20
4-ASILO 10.314,25 2.813,00 7.501,25 45
5-LAR DAS CRIANÇAS | 5.030,00 1.299,00 3.731,00 15
6-REDE DO CÂNCER 12.051,00 4.542,20 7.508,80 25
7-SOC SÃO VICENTE DE PAULA 3.120,56 1.735,44 1.385,12 20
8-A P A E 8.917,50 3.858,00 5.058,90 52
9- ROTARY CLUBE 12.000,00 5.000,00 7.000,00 20
10-LIONS CLUBE 16.530,00 8.912,26 7.617,74 50
11-HOSPITAL NS PIEDADE | 6.041,80 3.300,22 2.742,58 24

REC BRUTA DESPESAS REC. LIQUIDA
TOTAL G ERA L DA 

FESTA  DA PADROEIRA 2006 258.128,42 166.468,11 91.660,71 467

P R E F E I T U R A  M . M A C A T U B A
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 106-2005 (Originário Concorrência 03-2005) FINALIDADE: prorrogar por mais 12 meses o prazo contratual. CONTRATANTE: Município 

Macatuba CONTRAT.ADA: CONAM -  Consultoria em Administração Municipal Ltda OBJETO: orientação e apoio a gestão governamental FUND. LEGAL: art. 57, inc II, da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 05-10-06.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 23-2006
PROC: 82-2006 EDITAL: 24-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETIVO: escolha proposta menor preço, por item, para aquisição div. medicamentos. A Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos 

do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise do edital, fez as seguintes considerações: que diz o item 6 - O env. DOCUMENTAÇÃO, deverá conter o CRC da Prefeitura dentro do prazo de 
validade, ao qual deverão ser jun tadas as certidões de regularidade que se encontram  vencidas na presente data; o item 9 - “Serão consideradas habilitadas as proponentes que atenderem  ou preencherem  todas 
as exigências do presente edital e inabilitadas as que apresentarem  a documentação incom pleta ou em desacordo com as exigências” e item 4 -  ‘Para obter o Registro Cadastral na Prefeitura M. de Macatuba, os 
interessados deverão satisfazer as exigências do art. 27 da Lei 8.666/93; OBSERVAÇÃO: .... “Os documentos, cujo p razo de validade não esteja fixado, terão  o prazo de 90 (noventa) dias a p a rtir  de sua emissão.” 
Sendo assim, constatou a Comissão que deixaram de juntar ao CRC (Certificado de Registro Cadastral) os documentos cujas validades estão vencidas: BH F.ARMA COMÉRCIO LTDA (Cert. Neg. Falência); EDVALDO 
RENE DE OLIVEIRA EPP (Cert. Neg. Falência); DUPATRI HOSP. COMERCIAL LTDA (Prova Regularidade INSS, FGTS, Fazendas Fed., Est. e Mun. e Cert. Neg. Falência) e SOQUIMICA LABORATÓRIOS LTDA 
(Prova Regularidade INSS, Fg TS, Fazendas Fed., Est. e Mun. e Cert. Neg. Falência), tendo as demais cumprido as exigências editalícias, no que pertine à documentação, razão pela qual decidiu a Comissão, considerar 
HABILITADAS para o certame, as licitantes AGLON COM . E REPRES. LTDA, ATIVA COM . HOSP. LTDA, CASARIN COM. MEDICAM. LTDA, PABLOS & LOPES COM . DE ART. MÉD. E ODONTOL. 
M IRASSOL LTDA. -  EPP, CO M ERCIA L CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, CRISTÁLIA PROD. QUÍM ICOS FARMAC. LTDA, DROGA APDA BOTUCATU, GEOLAB IND FARMAC LTDA, I.J.M . 
COM . E REPRES. LTDA., INTERLAB FARMAC. LTDA., LAREAL COM . E REPRES. DE MAT. HOSPITAL. E FARMAC. LTDA., LUMAR COM. PROD. FARMAC. LTDA, MED CENTER COM ERCIAL 
LTDA, LABORATÓRIO NEO QUÍM ICA COM. E IND. LTDA, PEDROLO & PEDROLO LTDA. -  M E, PR ODIET FARMAC. LTDA., PROLIFARM A FARMAC. LTDA., RP4 DISTRIBUID. M EDIC. LTDA., 
RP GENERIC CO M ERCIAL LTDA., VIDA DISTRIB. MEDICAM. LTDA EPP e VO LPI DISTRIB. DROGAS LTDA, uma vez que cumpriram plenamente às exigências do edital e INABILITADAS as licitantes 
BH FARMA CO M ÉRCIO LTDA, EDIVALDO RENE DE OLIV EIRA -  EPP, DUPATRI HOSPITALAR COM . IMP. EXP. LTDA e SOQUIM ICA LABORATÓRIOS LTDA., uma vez que deixaram de atender 
na íntegra às exigências do edital. Deliberou ainda a Comissão designar o dia 19 de outubro, às 14:00 horas, p a ra  a ab ertu ra  dos envelopes contendo as PROPOSTAS das empresas habilitadas, caso não ocorra fato 
superveniente. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.

Macatuba, 6 de outubro de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

Leitura comunitária. Esse 
é o nome técnico dado aos 
quatro meses de trabalho das 
equipes da prefeitura que fo­
ram aos bairros ouvir as rei­
vindicações e sugestões da 
população para a elaboração 
do Plano Diretor. Para o dire­
tor de Planejamento da Pre­
feitura, Luís Antonio Paccola 
Coneglian, a construção do 
projeto foi um  desafio. "Foi 
diferente de tudo que se fez 
até hoje em termos de ela­
boração de lei ou planos. Ele 
teve a participação da popu­
lação em todo o seu proces­
so, que era uma exigência do 
estatuto que previa a elabora­
ção do Plano Diretor", diz.

Os 16 meses de trabalho 
foram divididos em quatro 
etapas, de quatro meses cada. 
Na primeira etapa, a própria 
equipe da Prefeitura foi à 
campo para aprender e en­
tender melhor os resultados 
almejados com a elaboração 
do Plano Diretor. Depois o 
trabalho foi de campo. Foram

realizadas reuniões com a 
população em todos os bair­
ros, líderes de classe, clubes 
de serviço e outras entidades 
representativas para captar as 
sugestões da população.

O próximo passo envol­
veu a equipe técnica. Era ne­
cessário filtrar as informações 
capitadas e disponibilizadas 
de forma viável tecnicamen­
te. Os últimos quatro meses 
foram tomados para traduzir 
todo o material para a lin ­
guagem jurídica, para que 
fosse elaborado o projeto de 
lei enviado à Câmara.

"Naturalmente no primei­
ro momento a tendência da 
população era expor os seus 
problemas mais imediatos. 
Era lógico que não sairia 
nenhum  planejamento es­
tratégico dessas reuniões", 
diz Coneglian. "Mas todo o 
material foi compilado tecni­
camente e juridicamente de 
forma que o resultado ficou 
bastante fidedigno às coloca­
ções populares", completa.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3.618 de 5.10.2006...........Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 3417 de 22 de julho de 2004 -  CMC Diesel Ltda.
Lei 3.619 de 5.10.2006...........Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 1943 de 22 de setembro de 1987 -  Comercial de 
Acumuladores São Cristóvão Ltda.
Lei 3.620 de 5.10.2006...........Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 3429 de 3 de agosto de 2004 -  Divino Antonio 
Jorgino -  ME.
Lei 3.621 de 5.10.2006...........Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 3421 de 22 de julho de 2004 -  Genilta Nobre dos 
Santos Fernandes Lençóis Paulista -  ME.
Lei 3.622 de 5.10.2006...........Revoga a concessão de direito real de uso prevista
na Lei Municipal 3426 de 3 de agosto de 2004 -  Associação de Criadores de 
Escargot de Lençóis Paulista -  ACELP.
Lei 3.623 de 5.10.2006...........Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 3424 de 3 de agosto de 2004 -  PSL Prestadora de 
Serviços Lençoense Ltda - EPP.
Decreto 312 de 27.09.2006............... Dispõe sobre a suplementação de verbas

do orçamento vigente no valor de R$ 10.547,00.
Decreto 313 de 27.09.2006............... Altera dispositivo do Decreto Executivo
n° 242 de 28 de julho de 2006.
Decreto 315 de 29.09.2006............... Autoriza Karina Ramos Carrilho a prestar
serviços voluntários junto ao Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis 
Paulista.
Decreto 316 de 04.10.2006............... Dispõe sobre homologação do Parecer
n° 01/2006/CME e aprovação do Regimento Unificado para as Creches 
Municipais de Lençóis Paulista
Portaria 506 de 22.09.2006...........Aplica nos termos da Lei Municipal
2.714/99, mediante julgamento em processo administrativo, pena de repreensão 
a funcionário público portador da Cédula de Identidade RG 23.275.549-8.
Portaria 511 de 29.09.2006...........Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99,
para tratamento de saúde, Wanildo Lourenço, Agente da Conservação e 
Limpeza.
Portaria 512 de 29.09.2006...........Afasta nos termos da Lei Municipal
2.714/99, para tratamento de saúde, Maria Tatiana Pereira Godoy Rezende, 
Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 513 de 2.10.2006..............Exonera Margarete Aparecida Leite
Monteiro Rodrigues do cargo de Agente da Conservação e Limpeza -  a 
pedido.
Portaria 514 de 2.10.2006..............Declara vago nos ternos da Lei Municipal
2714/99 e suas alterações, por motivo da concessão de aposentadoria de Maria 
Tieghi Moreira, o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 515 de 2.10.2006..............Declara vago nos ternos da Lei Municipal
2714/99 e suas alterações, por motivo da concessão de aposentadoria de Jacira 
Domingues Quintilhano, o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 516 de 2.10.2006..............Declara vago nos ternos da Lei Municipal
2714/99 e suas alterações, por motivo da concessão de aposentadoria de Tânia 
Maria Ferraz da Silva Tomaz, o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 517 de 2.10.2006..............Fixa ponto de táxi na Praça Comendador
Antonio Lorenzetti Filho (Tonicão), com uma vaga, e inclui João Gualuime.
Portaria 518 de 2.10.2006.............. Inclui no ponto de táxi da Rua Dias Gomes,
Silvio César Zangarelli.
Portaria 521 de 3.10.2006...........Nomeia José Antonio Lopes para o cargo de
Motorista.
Portaria 522 de 3.10.2006...........Nomeia Sérgio Carlos Pereira para o cargo
de Motorista.
Portaria 523 de 3.10.2006...........Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99,
para tratamento de saúde, Glenda Fernandes Sanches, Professora de Educação 
Básica I e Educação Infantil..
Portaria 524 de 3.10.2006...........Nomeia Benedito Aparecido da Silva para o
cargo de Motorista.
Portaria 527 de 5.10.2006...........Nomeia Kellen Cristiane do Vale Lúcio para
o cargo de Médico Oftalmologista.
Portaria 528 de 5.10.2006...........Autoriza a contratação temporária de um
Monitor de Creche para efeitos de substituição de servidorjunto a administração 
pública municipal.

Lençóis Paulista, 6 de outubro de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 7 de outubro de 2006. Na página A6.
Valor da publicação R$ 251,03.
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É proibida a entrada de menores de 16 anos e de acessórios como bonés, gorros, etc. RG ou CNH obrigatórios. 
*Promoção válida somente para maiores de 18 anos. Pontos de venda: Holiywood Locadora, Bichano, H & Cia, Four. 
Infour: [14] 3264-5100/9793-4899 - R. Humberto Alves Tocei, 1050.



M A C A T U B A

Fossa ecológica
Produtores rurais de Macatuba adotam fossa séptica 

biodigestora nas propriedades; medida é incentivada pelo 

Programa de Microbacias Hidrográficas

Kátia Sartori

Alguns produtores de Ma­
catuba estão descobrindo uma 
forma fácil e barata de resolver 
a falta de saneamento básico 
na zona rural. Cinco proprie­
dades do município acabam 
de adotar a fossa séptica bio- 
digestora, desenvolvida pela 
Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária) de 
São Carlos que transforma 
os dejetos humanos em adu­
bo orgânico pelo processo de 
biodigestão e a água liberada 
no processo pode ser utilizada 
para irrigação. A fossa é um 
tanque enterrado que recebe 
os esgotos, retém a parte sóli­
da e purifica a parte líquida.

A novidade já chegou a 
cinco propriedades rurais do

município. Segundo a enge­
nheira agrônoma da Casa da 
Agricultura, Rita de Cássia Pa- 
vani Claro de Andrade, a me­
dida está dentro do Programa 
de Microbacias da Cati (Co- 
ordenadoria de Assistência 
Técnica Integral) do Córrego 
da Aguinha. O programa pa­
ga 90% dos materiais utiliza­
dos na construção da fossa. A 
instalação de outros sistemas, 
segundo Rita, depende do in­
teresse dos produtores rurais.

A fossa biodigestora é com­
posta por três caixas, comple­
tamente fechadas. A primeira 
caixa é conectada ao vaso sa­
nitário. Nas duas primeiras 
caixas, o material passa pela 
decomposição durante cerca 
de 35 dias. A terceira é utiliza­
da para a coleta do adubo or­

gânico. A primeira caixa ainda 
é carregada com 20 litros de 
uma mistura de água e esterco 
bovino fresco, que serve como 
uma espécie de filtro. A cada 
ciclo, a mistura tem que ser 
renovada.

Todas as caixas são unidas 
por tubos de PVC, que ficam 
sob o solo para manter o iso­
lamento térmico. As caixas de­
vem ter ainda um sistema para 
emissão de gases formados na 
biodigestão. Além de ser eco­
logicamente correta, a fossa 
biodigestora auxilia no com­
bate a verminoses e endemias 
como, por exemplo, a cólera.

O produtor Ermelindo So­
ares de Campos conta que ins­
talou as fossas em sua proprie­
dade há dois meses e já pode 
ver os resultados. A água libe­

Fossa ecológica instalada na propriedade de Ermelindo de Souza Campos, em Macatuba

rada no processo é utilizada 
para irrigar o pomar. O líqui­
do purificado é despejado di­
retamente num pé de laranja.

Outra produtora que tam­
bém instalou uma fossa biodi-

gestora em sua propriedade é 
Fabiana Pavanello. O sistema 
foi construído há apenas um 
mês. "É interessante o proces­
so de não-contaminação", diz. 
Por enquanto, a fossa em sua

propriedade ainda não atingiu 
o terceiro estágio, mas assim 
que o processo estiver comple­
to, ela diz que pretende liberar 
a água no pasto ou na planta­
ção de cana-de-açúcar.

c u l t u r a

In scr içõ es para A n to lo g ia  P o ética  sã o  p rorrogad as
Foram prorrogadas até o dia 

17 de outubro, as inscrições de 
poemas para a 5^ Antologia 
Poética de Macatuba, promo­
vida pela Secretaria de Cultura 
e pela Oscip Patriotismo (Or­
ganização Sociedade Civil de 
Interesse Público).

A 5^ Antologia Poética faz 
parte das comemorações da Se­
mana da Pátria e da Bandeira e 
propõe aos participantes uma 
reflexão sobre o tema. Estão em

disputa quatro categorias: in­
fantil, para crianças entre sete e 
dez anos; infanto-juvenil, para 
quem tem entre 11 e 14 anos; 
juvenil de 15 a 18 anos, e adul­
to para as demais faixas etárias.

Pelo regulamento, cada par­
ticipante poderá concorrer com 
até duas poesias. Cada trabalho 
pode ter no máximo 30 versos. 
As poesias devem ser entre­
gues digitadas em papel sulfite 
A4 branco, com espaçamento

duplo e margens de 2,5 centí­
metros, impressos na cor preta 
e fonte 'Times New Roman', 
tamanho 14. Quando fizer a 
entrega deve ainda preencher 
um formulário. As poesias de­
vem ser encaminhadas para o 
Centro Cultural, na avenida 
Coronel Virgílio Rocha, 525 
(atrás do teatro). Quem fizer 
a inscrição pelo correio pode 
pegar o formulário com dados 
pessoais no site www.patriotis­

mo.org.br.
Segundo o chefe de Gabi­

nete da prefeitura, José Aurélio 
Paschoal (PSDB), as poesias 
serão julgadas por uma Comis­
são Especial, formada por con­
vidados de outros municípios. 
Os itens analisados serão a cria­
tividade, estrutura poética e gra­
mática. O livro com as poesias 
vencedoras será lançado em 
novembro, durante a Semana 
da Bandeira.

Ainda de acordo com ele, o 
prazo que venceria no dia 29 de 
setembro teve de ser prorroga­
do diante do grande número de 
poesias inscritas. "Vieram traba­
lhos de outros estados e até de 
outros países", comenta.

p r em ia ç ã o
Serão escolhidos seis textos 

poéticos em cada categoria. To­
dos os textos selecionados vão 
ser publicados no livro " Pátria

- V Antologia Poética de Maca- 
tuba ". Os três primeiros colo­
cados também vão ganhar um 
suporte de mesa com a Bandei­
ra Nacional oferecido pela Pa­
triotismo.

O conteúdo dos concursos 
anteriores realizados em Ma- 
catuba e o regulamento da 5^ 
Antologia Poética está disponí­
vel pelos sites www.macatuba. 
sp.gov.br e www.patriotismo. 
org.br.
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2  ̂ EXPOCABRA

De 08 a 15 de Outubro
• Santa Inês • Suffolk • Ile-de-Francê Texel • Hampshire Down 

• Dorper • White Dorper • Pool Dorset 
• Boer • Anglo-Nubiana • Alpina • Saanen

Recinto de Exposições José Oliveira Prado (FACILPA)

www.facilpalp.com.br/expovelha
Fone: [14] 3263-1411

P R O G R A M A Ç Ã O
> 11 de Outubro - Quarta-feira
• 22h30 - Show com o Grupo Rastapé.
Promoção: Locomotive Club.

> 12 de Outubro - Quinta-feira
• 20h - Leilão de Caprinos Boer & Dorper 
-São Paulo e convidados.
• 22h30 - Show com André & Matheus.

> 13 de Outubro - Sexta-feira
• 15h - Leilão Texel - Cabanha Amoras e 
convidados.
• 20h30 - 3® Leilão Seleção Expovelha
animais premiados
/ Santa Inês, Dorper e raças lan adas)

-Trans. Canal Terra Viva. i
• 21h-Shows com as duplas J 
Caio & Breno / Willian & Maícon. I

> 14 de Outubro - Sábado
•9h -VII Seminário de 
Ovinocultura-SEBRAE-SP.
• 16h - Leilão Comercial Expovelha 
( Seleção Aspaco).
• 19h-Queima do cordeiro.
• 22h30-Show com 
Chitãozinho&Xororó.
Promoção: Locomotive Club.

> 15 de Outubro - Domingo
• 16h-Bandas de rock.

W
Ass o cia çã o  R u ra l d e  L e n ç ó is  Associação Paulista d e  Criadores

Patrocínio:

/  A S P A C o \

SEBRAE
P R E F E I T U U  M U N IC IP A L

Ministério _  
do Turismo

GOVERNO SOLIDÁRIO

http://www.macatuba
http://www.patriotismo
http://www.facilpalp.com.br/expovelha
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RESIDÊNCIAS
V E N D A

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­
ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­
2105 -  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

QUER CONSTRUIR? 
Financiamento p/ apo­
sentados e pensionistas 
do INSS. Financiamos 

em até 36 meses. Pano­
rama materiais p/ cons­

trução. F: 3263.2023

CHÁc ARA  em Alfredo 
Guedes com 2000m2, 

energia e água de 
mina. Tratar fone 9148-

0092/9704-3307.

APARTAMENTO ILHA 
COMPRIDA -  SP. Alugo 

para 6 pessoas. Fone 
3264-3479.

JO RN A L O ECO 
ANUNCIE! 
3269-3311 

TODAS ÁS TERÇAS, 
QUINTAS E SÁBADOS

APARTAMENTOS
LO C A Ç Ã O

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. Fone 
3263-2105 -  Creci 41.388.

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIM PATIA
Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas brancas num 
prato com água e açúcar aos três anjos protetores (Gabriel, Rafael 
e Miguel) e fazer o pedido em três dias alcançara a graça. Mande 
publicar no terceiro dia e observe no quarto dia.

LU IZ  C A R LO S  CON TI
CRECI: 48.889

CORRETOR DE IMÓVEIS
Casa: 2 quartos +dp. 

Na Rua Tiradentes
Rua Se te  de  S etem bro, 1248 -  C entro  

Le n çó is  P aulista - Fone: 3263-0755

CIAVEim XV
Chaves e serviços 
Afioçõo de alUates 
Confecção de 
larímbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendim ento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

£M FREAÍTEAO BAf\/CO BRADESCO

VEN DE-
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

O U TR A S  O P Ç Õ ES  FAVOR C O N SU LTA R

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388

Cartuchos

C a n o n  Le x m ,LRK

R. Jo sé  do Patrocín io , 1015 
L e n çó is  Paulista

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

• Cartuehos originais

> Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner s

• Manutenfào em impressoras
K. IGHAaOANSilMO, 199 - lenfóà Ha.

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5  ■  em frente ao Magazine Ameritoaa

jd Ê Ê Ê k L
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Salmo 38 -  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia man­
dar publicar. Observe 
o que acontece.

SIMPATIA PARA
EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . 
feira pela manhã co­
loque em 1/2 copo 
d' água os grãos de 
arroz cru, respecti­
vo à quantidade de 
quilos que deseja 
perder. À noite beba 
a água, deixando os 
grãos de arroz no 
copo e complete 
com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba 
a água em jejum, 
deixando os grãos 
de arroz e complete 
com água. 6̂ . feira 
pela manhã beba 
a água juntamente 
com os grãos de 
arroz de jejum. Obs: 
publique na mesma 
semana. Não faça 
regime pois a sim­
patia é infalível.

CONTRATA-SE
Entidade local procura profissional com os seguintes requisitos e qualificação:

- Curso superior completo;
- Conhecimentos básicos em gestão empresarial (marketing, finanças, contabilidade, legis­

lação fiscal e trabalhista, produção, vendas, RH e informática);
- Habilidades para atender clientes, persuadir, negociar e falar em público;

Oferece salário de R$ 1.100,00.

Interessados devem entregar currículo no PAT (Posto de Atendimento ao Trabalhador), 
sob a sigla “ENTIDADE” até dia 09 de outubro de 2006. O PAT fica na rua Coronel Joaquim 
Gabriel n° 11, Centro, Lençóis Paulista.

EXTRAVIO

A Empresa DANCETERIA LOCO 
LIGHT LTDA. -  ME, situada na Av. 
Padre Salustio Rodrigues Machado, 1414 
-  Jd. Ubirama -  Lençóis Paulista/SP, 
CNPJ 05.959.773/0001-13 e Inscr. Esta­
dual 416.107.425.114 declara que foram 
extraviados os seguintes documentos fis­
cais: 01 talão de notas fiscais de Venda a 
Consumidor Mod-2, Série D-1, do n° 01 
a 50 e 01 talão de notas fiscais Mod-1, do 
n° 01 a 50, não sabendo informar se esta­
vam ou não utilizados, não se responsabi­
lizando pelo uso indevido dos mesmos.

EXTRAVIO

M ULLER’S PRODUÇÕES AR- 
TISTICAS S/C LTDA, inscrita no CNPJ/ 
MF sob n° 00.161.632/0001-37, sito à Rua 
Manoel Caetano de Godoy Lençóis Pau­
lista -  SP, comunica para os devido fins,
0 extravio, dos seguinte(s) documento(s): 
Talões de Notas Fiscais Série “G”, de n°
0001 a 00050 e 00051 a 00100 em branco 
(sem uso), não se responsabilizando pelo 
uso indevido dos mesmos.

CITAÇAO DE VERA LUCIA JO RG E -  PRAZO: 20 DIAS.
O DR MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM Juiz de Direito da 2" 
Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista, SP, na forma da lei, ... 
FAZ SABER que por este Juízo e respectivo cartório processam-se os 
termos da EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL, feito sob 
n. 362/04 promovida por AM ILI S/A PARTICIPAÇÕES, em rela­
ção a Vera Lúcia Jorge e seu avalista Roberto Trindade Rojão, pe­
la importância de 281.794,50, valor representado por 11(onze) Notas 
Promissórias de R$ 16.660,00 devidamente atualizadas, cujas cártulas 
encontram-se anexas nos autos. Apresentadas para pagamento foram 
recusadas pelos devedores, e, portanto, são títulos executivos líqui­
dos, certos e exigíveis (art. 585, I do CPC). Assim, requer a citação 
da devedora para, no prazo de 24 horas pagar a quantia atualizada ou 
nomear bens à penhora, sob pena de não o fazendo, serem penhorados 
tantos bens quanto bastem para o pagamento do principal, acrescido 
de atualização monetária, juros de mora, custas e honorários na base 
de 20% Requer, ainda, que a penhora respeite a ordem legal do art. 
655 do mesmo codex. E como consta que a requerida encontra-se em 
lugar ignorado, expede-se o presente EDITAL com prazo de vinte 
(20) dias, findo o qual serão os devedores considerados citados da 
ação, bem como para no prazo de 24 horas pagarem o débito ou ainda 
nomear bens a penhora, sob pena de arresto ou penhora de bens para 
garantir a execução. Advertência: Ficam os devedores advertidos que 
caso penhorados ou arrestados bens, poderão se opor por meio de 
embargos, no prazo de 10 (dez) dias, sob pena de aceitos como verda­
deiros os fatos alegados e prosseguir-se na execução com avaliação e 
leilão dos bens. Edital publicado e afixado no átrio do Fórum. Prazo: 
20 dias. Lençóis Paulista, 01 de setembro de 2006. Eu, (a) Roseli 
Aparecida Fadoni Silva, matrícula 317.977-A, escrevente, digitei. Eu, 
(a) Edson José Teixeira Barros, matrícula 308.263, escrivão diretor, 
conferi e subscrevo. (a) Mario Ramos dos Santos, Juiz de Direito.
MARIO RAMOS DOS SANTOS 
JU IZ  DE DIREITO

G l B I S C U I T
(teca©©

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019

Ê B Ê .
A U T O M  O  V E Ê S

FA ÇA UM  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

IBIZA
AU TO M Ó VEIS

IBIZA
AU TO M Ó VEIS

G O L  C L I 1.6 G IBIZA G O L  G 3 16V  4P P ALIO  E X 2 P V O Y A G E  S U P E R
C O R S A  S U P E R  4P 

B R A N C O  99/99
IBIZA

B R A N C O  95/95 AU TO M Ó VEIS V IN H O  99/00 G B R A N C O  02/02 B P R A TA  85/85 A AU TO M Ó VEIS
G  LT, D T, A R  C O N D

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

A S T R A  S E D A N  1.8 
C IN Z A  04/04 A  

C O M P L E T O

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

P ALIO  E X  4P 
C IN Z A  01/01 G

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

5 1 0  C S  2.2  
B R A N C A  95/96

S C E N IC  
E X P R E S S IO N  

C IN Z A  05/05 B

V E C T R A  G L S  2.2  
P R A T A  98/99 G

T IT A N  K S  15 0 C C  
A Z U L  03/04 G

F IN A N C IA M E N T O  E R E F IN A C IA M E N T O  DE C A R R O S  E C A M IN H Õ E S  P AR A P A R T IC U L A R E S  - S A B A D O  A B E R T O  A T E  A S  14H



B.CAR Autos &  Motos Multimarcas
--

S C fh IC f iT 2 .0 2000 GAS COMPLETA/AIR BAC VERDE
S C fh lC  ffXE 2001 GAS COHPLETA/AIR BAC VERDE

M.B. C LASSEA  260 CL4SS7C 2002 GAS COMPLETA PRATA
BOL 1,0 M I 1997 GASOLINA RODA/VIDRO/TRAVA/ALARME VERMELHO
GOL 1.6 2001 ÁLCOOL COMPLETO CINZA
GOL CL 1.6 1994 GAS PRATA
GOL CL 1.6 MI 1997 GAS D IR. H ID R/K IT  V IS IB . PRATA

GOLF 1.6 2002 GAS BRANCO
CORSA WIND 1995 GAS VERM
CORSA SEDAM CLASSIC 2006 ÁLCOOL VHC LIFE/TRAVA/ALARM E PRATA

ASTRA GL HATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA
VECTRA GLS 1999 GAS PRETO
ZAFIRA CD 2.0 8V 2005 GAS COMPLETA PRETA
BLAZER 2001 GAS PRATA
PALIO EX 1999 GAS AZUL

BUGUI 1991 GAS VERMELHO
RANGER XL 4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA
RANGER XL CAB E X T 2 .8  T 2002 DIESEL COMPLETA PRATA
PICK‘ UP STRADA I .B  EXT 2005 GAS COMPLETA - AR PRATA
PICK‘ UP STRADA ADV. EXT 2006 FLEX COMPLETA CINZA

SILVERADO 4CC 1999 DIESEL BRANCA
S-10 DELUXE 2.2  S 1997 GAS COMPLETA - 4R AZUL

S-10 DELUXE 2.2  S 1996 GAS PRATA

i v i v w . a u t a c / f c . c o m . í t r  /  bcar
B IZ K S 2002 -------------- -̂------------------------------------------ PRETA
B IZ E S 2005 PARHDA ELÉTRICA PRETA
B IZ  ES  IZ S 2006 OKM C í PARTIDA fi-ÉTRlCA AZUL
B IZ  KS 12S 2006 AZUL

TITAN 125 FAN 2005 AZUL
TITAN KS ISO 2004 VERMELHA
TITAN KS ISO 2005 AZUL

TITAN KS ISO 2006 AZUL
TITAN ES  ISO 2004 1 p r e ™ VERMELHA
TITAN ES  ISO 2005 PARTIDA ELÉTRICA PRETA
TITAN ESD 150 2006 PARTIDA ELÉTRICA  + FREIO  A DISCO PRATA
CBX 200 STRADA 1999 PARUDA *  FREIO  = RODA VERDE

CBX 200 STRADA 2001 PARTIDA  + FREIO  = RODA PRETA
TW ISTER 250 2005 PRATA
TW ISTER 250 2006 1 PRATA
CB 500 1998 PRATA
CB 500 1999 ROXA

CB 500 2003 PRETA
SUNDOWN 125 HUNTER OKM VINHO
SUNDOWN 1 25 M A X SE OKM VINHO

SUNDOW125 MAX SED OKM VINHO
SUNDOW WEB EVO OKM PRATA
SUNDOW 125 FUTURE OKM PRATA
SUNDOW 125 FUTURE OKM PRATA
SUZ. BURGHAN 12S 2007 OKM AHARELA/VINHO PRETA

SUZ. MARAUDER 800 2002 EOUIPADA PRETA
D T 2 0 0 R 1997 AZUL
XT66Q R 2006 1 PRETA
FAZER 250 (INJECÂO) 2006 PRETA

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
V E N D A

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, B, bási­
co. Tratar fone 3264-3033.

UNO ELETRONIC, ano
95/96, 4 portas, gasolina, 
azul, vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-3033.

ASTRA GLS 2.0, 
2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

PALIO EX 99/99, gaso­
lina, verde, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

SAVEIRO CL 1.6 Mi,
98/99, branco, gaso­
lina, d.h. rodas. Tratar

fone 3264-3033.

CORSA WIND 4P.,
00/01, G, Branco, Trava 
e Alarme. Tratar Fone:

3264.3033

GOL 16V PLUS, 01/01, 
G, Prata, Básico. Tratar 

Fone: 3264.3033

GOL CITY 4P., Cinza, 
04/04, Alcool. Tratar 

Fone: 3264.9191

S-10 CS 2.2, Branca, 
95/96, Rodas, Lona, Kit 
mato, Gás. Tratar Fone: 

3264.9191

S-10, 98, V6, completa, 
valor R$ 22.000,00. 

Tratar fone 9793-7362.

FIAT HOJE, 84, ál­
cool, documentação 

em dia, valor R$ 
1 .700 ,00 , um vídeo- 
game Sega Saturno,
2 controles, pistola e 
os jogos. Tratar fone 

3264-3031/8132- 
1408 com Cezar.

IPANEMA 93, álcool, 
original, conservada. 

Tratar fone 9702-0367.

MONZA SLE, 89, ori­
ginal, a álcool, raridade 
e vídeo cassete Pana- 

sonic, semi-novo, valor 
R$ 180,00. Tratar fone 

9733-0022/9661-7601.

PARATI 83, valor R$ 
4.000,00 e uma moto 
CG 125, ano 86, valor 

R$ 1.800,00. Tratar fone 
3263-5755 com Sidnei.

CORSA WIND 94, azul 
e um carrinho de inox 
(espetinho). Tratar rua 

Luiz Mussolini, 185 
-  Parque Rondon ou 

fone 3264-6390.

OM EGA GLS, ano 
96/97, motor 2.2, 

gasolina, teto, banco 
couro, completo, ex­
celente estado. Tratar 
rua Machado de Assis, 

165 ou fone 3263- 
2508/9786-4342.

MERIVA 2004 Flex
-  vende-se ou troca-se 

por carro de menor 
valor. Tratar fone 9702- 

0343/3264-3694.

GOL GIII 2002, prata, 
direção hidráulica, 

trava, vidro elétrico, 
alarme. Tratar fone 

3263-0353/9712-3102 
com Gláucio.

PALIO EX, 2001 ,4  
portas, cinza, gasolina, 
vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2.0, 
2001/2001, gasolina, 

cinza, completo. Tratar 
fone 3264-3033.

UNO SMART 1.0, 
2001, gasolina, branco, 

básico. Tratar fone 
3264-3033.

ASTRA GLS 1.8, 2002, 
álcool, cinza, completo. 
Tratar fone 3264-3033.

GOLF 1.6, 2000, azul, 
gasolina, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

MOTOCICLETAS
V E N D A

SUPER PROMOÇÃO
de alarmes p/ motos. 

R$ 120,00 em 3X s/ ju­
ros, instalado.Barracar. 

F: 3264.9856

VENDE-SE/TROCA-SE 
BIZ KS 99 vermelha, Biz 
KS 2003 verded, Turuna 

85 vermelha, Twister 
2003 preta, JOG Yamaha 

preta, CB 450 TR 87 
vermelha, Titan KS 2001, 

prata. Tratar Dimotos -  
rua Dr. Antonio Tedesco, 
722 -  Fone 3263-3466.

\ ACADEM IA  e  G A ­
LERIA FITNESS, co­
munica que fechou 

convênio com a Asso­
ciação dos Servidores 
Públicos Municipais. 
Maiores informações 

pelo fone 3263-0455.

EXCURSÃO PARA CELULAR SHC -  A130
SÃO PAULO (Com- Samsung, valor R$

pras) dias 04/10, 150,00 com um mês
11/10, 14/11, 18/10 de uso. Tratar fone
e 25/10. Aparecida 9771-5808.

do norte 17/12. Play
Center 01/10. Ho- VENDE/TRO CA-SE

lambra 24/09. Tratar POR CARRO OU MO-

fone: 3264-7919 / TO , uma máquina de

9794-7639 com Eliza sorvete com freezer

ou 3263-6938 / 9702- e 4 carrinhos no va-

7108 com Arlindo. lor de R$ 7 .000 ,00 . 
Tratar fone 9727-

AUM ENTE SUA REN- 6491/9783-6707.

DA. Seja uma reven- 
dedora de bijuterias 
através de catálogos 

(LUZON) 30% comis­
são + brindes. Tema 
Lingerie & Cia -  (14)

VENDE-SE 60M de 
tela malha 3 com 

1,80m  de altura. Tra­
tar rua João Calegari, 

345 -  Júlio Ferrari.

3264-1147.
FILHO TES de pit-bull, 
valor R$ 50 ,00 . Tratar 
rua Primo Casali, 81 

-  Núcleo ou fone 
8123-3159.

ADRIVEL FIAT -  Está 
selecionando candi­
datos para o início 

imediato para exercer 
a função mecânica de 

autos multi marcas, 
salário compatível

A SSISTÊN CIA  para 
obter "CIDADANIA 

ITALIANA". Fone
com a função. Expe­
riência mínima de 4

9712-6124.

anos. Interessados SHIN IKO IZZA DO
procurar Departamen- BRASIL -  Contrata re-
to de Recurso Huma- presentante de venda
nos da empresa -  Rua (s) para Bauru e re-

José Paccola. gião. Possibilidade de
retirada acima de R$

NOVACAR -  Auto pe- 2 .000 ,00 , autonomia,
ças, vidros e máquinas clientes ativos, ajuda

para vidro, latarias, de custo sob produ-
peças mecânicas, ção, conhecimento

retífica de motor e produtos automoti-
câmbio. Ótimos pre- vos, experiência ven-
ços e condições de das e veículo próprio.

pagamento. Tratar fo- Enviar curriculum para
ne 3264-4342/3263- jairo@shinikoizza.

2024. com.br

CONSÓRCIO BANCO 
BRADESCO -  Plano 
120 meses, com 29 
parcelas pagas. Va­
lor das parcelas R$ 

243,00. Valor do con­
sórcio R$ 6 .900,00, 

aceito carro no negó­
cio. Tratar fone 9723­
9014 com Valdecir ou 

Eliane.

PROM OÇÃO: Travas 
Protecar para auto­

móveis e caminhone- 
tas, valor R$ 320,00 
instalado. Parcele no 

cheque ou cartão. 
BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos 
e toners. Fone: 3264­

3029.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a Misé­
ria e Pela Vida, comunica a 
População lençoense que no periodo de 08 a 
14 de outubro os líderes de quarteirão esta­
rão recolhendo os alimentos que comporão as 
cestas básicas a serem distribuida no dia 15 de 
outubro do corrente mês.
Estamos aceitando roupas usadas para o bazar 
da pechincha e remédios sem uso para o ban­
co de remédios.

MENSAGEM
“Não te apresentarás diante do Senhor com 
as mãos vazias, Faze todas as tuas oferendas 
com o rosto alegre”.
“Deus ama o que dá com alegria” (Eco 35, 6,11).

Í7 M ÍI^ Í7 ! \
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

gt4Ía da

Paneram a

FONE: 3264-3155
ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 

' Tobogã

- Castelo

' Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

IBARRACAR
SOM E ELÉTRICA

íB W Í I J i l I
Bloc|ueto d e  Rodas 

. BroQueio d e  p a rt id a  
^  Chave C odificada 

S u p er C aran tia  
in s ta la ç ã o  Fácil 
Kit Orlgmai

« 3 2 0 - » »
IMSTJUMO

Rua Rio Crande do Sul - 305 - Lemóis Paulista (antigo BCAR)

Tei: (14)3264-9856/9743-l731

SEJA UMA REVENDEDORA 
DE LINCERIE A PREÇO DE 

FÁBRICA

LU C R O  100%
CHEQUES PRÉ

3 0 -6 0 -9 0
INFO: 14 3644.8391 

9152.3081
(ICARAÇU  DO TIETÊ)

AUTO MECÂMCA - REFIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. FrudenUi d* Moriss. 20B 
Vila Edan - lançóis Paulista

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  -  T R O C A  -  F I N A N C I A

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m ese s fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A TA LIO  L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Fone: (14) 3264-4345

CHAVEIRO TATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

5̂  3264-4049
Chaves 9791-7066
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

---iyEÍCUL os A
V

ivww. iarrolentois.tom.br
4v. Pe. fff/úsfjo ffoi/rf^ues MathadOf 934 - lenfòis Paulista

fones: (Í4) 3263-7474 Fax: (Í4) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
A20 e  Cil 1389 AFc Bege Carroceria de Madeira

Uno Sm art 1.0 2001 Gas Brarteo B ás ico
Parati Gl 1.6 1386 Gas maron basica
Parati Cl 1.6 1393 Alc Vinho Bás ico

Vectra G ls  2.2 2000 Gas C inza Com pl A r Díg
A s ira  G ls 1.6 2002 Aíc C inza Compl

S IO D e íu x e  2.2 1396 Ate Vinho Compl ( '  A r )
Kadet 1.6 1394 Gas Vinho Vd

Corsa Super 1.0 2001 Gas Prata Bás ico
Gol 1.0 200S Alc Preto B ás ico

A stra  1.6 2004 Ate Prata Compl
G o ll 1.6 2000 Gas Azul Compl

Monza 1.6 139S Ate Prata Comp!(-ar)
S10 2.4 2006 Ate verde Compl
Gol 1.0 2000 Gas Prata B ás ico

C orsa  Sedan 1.0 1399 Gas Prata B ás ico
Palio Weekend 1.S 1396 Gas Vinho

Palio E Ix  1.6 1997 Gas Branco Compl
Corsa Super 1.0 2001 Gas Branco B ás ico



J U N I O R E S

Adeus
Juniores do CAL se despedem hoje da 

Segundona; depois de perder em casa para 

o Campinas, joga para cumprir tabela

Da  redação

O juniores do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) está dando 
adeus hoje ao Campeonato Pau­
lista da Segunda Divisão, catego­
ria sub 20. Após a derrota pelo 
placar de 3 a 2 para o Campinas, 
em pleno estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, no sá­
bado 30, o Lençoense se despede 
da competição hoje em Capivari 
contra o lanterna Capivariano. A 
classificação do grupo 5 aponta 
o Campinas em primeiro lugar 
com 16 pontos, seguido do Co­
mercial de Tietê com 14 pontos 
e CAL com 10 pontos. Campinas 
e Comercial se enfrentam hoje 
em Campinas. As duas equipes 
já estão classificadas para a fase 
seguinte da competição.

A partida de sábado 20, 
começou com 20 minutos de 
atraso devido a falta de médico. 
Logo no início do jogo o Len- 
çoense levou um susto. Num 
contra-ataque da equipe adver­
sária, o centroavante Danilo, de

cobertura, quase abriu o placar 
no Bregão. Depois de ter toma­
do o susto, o CAL começou a se 
organizar em campo e, aos 6 mi­
nutos, Raiff abriu o marcador. O 
atacante lençoense aproveitou a 
bola tocada por Nilton na gran­
de área e, livre, só conferiu para 
o fundo das redes do goleiro 
Diego. Após o gol, o Lençoense 
era todo pressão em busca do 
segundo gol. O atacante Jaja, do 
CAL, teve a chance de ampliar o 
marcador aos 12 minutos, mas 
chutou na trave. Aos 19 minutos, 
Jaja marcou de bico. Minutos 
depois, de pênalti, o Campinas 
conseguiu o seu primeiro gol. 
Final de primeiro tempo, CAL 
dois a zero.

Na etapa final, a equipe len- 
çoense iniciou a partida pres­
sionando o Campinas, mas aos 
15 minutos, Jaja e Nilton saí­
ram contundidos. A partir daí o 
CAL deixou a equipe adversária 
gostar do jogo. Aos 37 minutos 
o Campinas chegou ao gol de 
empate com Lucas, que acabara

a m a d o r

Amanhã tem 
semifinal na 
Vila da Prata

Começa amanhã, no 
campo de futebol da Vila 
da Prata, as semifinais do 
Campeonato Amador da 
Vila da Prata -  5° Troféu 
Luiz Carlos Trecenti. Na 
primeira partida, às 9h, o 
Fluminense encara o CSK e, 
no jogo de fundo, o Bota­
fogo pega o Duraci. O time 
do Duraci garantiu vaga nas 
semifinais ao bater nos pê­
naltis o Palestra B, em par­
tida realizada no domingo 
1° de outubro. No tempo 
normal a partida terminou 
empatada em 0 a 0.

Nas semifinais, o jogo 
será disputado em uma 
única partida e quem per­
der dá adeus a competição. 
O campeonato é promovi­
do pela Associação Amigos 
de Bairro da Vila da Prata 
com apoio da Diretoria de 
Esportes e Recreação.

Lance da partida em que o Clube Atlético Lençoense perdeu do Campinas e deu adeus ao torneio

de entrar na partida. E, aos 41 
minutos, o Lençoense deixou es­
capar a chance de ainda sonhar 
com a classificação para a próxi­
ma fase da competição ao deixar 
o Campinas virar o jogo para 3 a 
2. O gol campineiro foi assinala­
do pelo atacante Henrique.

Com este resultado o CAL 
deu adeus a fase seguinte da 
competição. Na partida de sá­
bado o Lençoense jogou com 
Rafael Ferreira, Rodrigo, Willian, 
Roger, Rafael, Adriano, Lucélio, 
Douglas, Jaja (Felipe), Nilton 
(Pablo) e Raiff.

C O P A  1 0 1 0

Primavera/Millenium e Porto abrem Copa 10̂ 10
As equipes do Primavera/ 

Millenium e Porto, de Areiópo- 
lis, abrem amanhã, às 10h, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, a quarta edi­
ção da Copa 1010 de Futebol 
Amador, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador. 
A primeira rodada marca ainda 
para amanhã mais três jogos. 
Às 10h, em Alfredo Guedes, o 
Palestra pega a Frigol e, às 15h,

o Expressinho encara Botucatu. 
No Grêmio Lwart, a equipe da 
casa joga contra Areíópolis, em 
partida marcada para às 15h. As 
equipes da Santa Luzia e Borebi 
folgam na primeira rodada.

A 4® Copa 1010 conta com a 
participação de dez equipes, di­
vididas em dois grupos. O grupo 
A é formado por Expressinho, 
Botucatu, Porto de Areiópolis, 
Primavera/Millenium e Borebi.

Já o grupo B é constituído pelas 
equipes da Santa Luzia, Grêmio 
Lwart, Areiópolis, Frigol e Pales­
tra. Na primeira fase as equipes 
jogam entre si em turno único, 
classificando-se as duas primei­
ras colocadas para a fase seguin­
te. Na segunda fase, as quatro 
classificadas formarão um gru­
po e jogarão entre si. As duas 
primeiras colocadas disputam a 
final da competição. Na final, se

a partida terminar empatada a 
decisão será nos pênaltis.

No final da copa haverá 
entrega de troféus e medalhas 
para as duas equipes primeiras 
colocadas, além de troféus pa­
ra o artilheiro e goleiro menos 
vazado. Na edição do ano pas­
sado, o título foi conquistado 
pelo Grêmio Lwart que na final 
bateu a equipe de Botucatu pe­
lo placar de 2 a 1.



Encontro
A 19^ Expovelha e 2^ Expocabra vai sediar 1° Encontro 

Estadual de Ovinocultura; exposição começa amanhã, com 

chegada dos animais ao recinto José de Oliveira Prado

Kátia Sartori

Uma das novidades na pro­
gramação da 19^ Expovelha e 
2^ Expocabra este ano será o 1° 
Encontro Estadual de Ovino- 
cultura, promovido pelo Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio a 
Micro e Pequena Empresa) e a 
Aspaco (Associação Paulista de 
Criadores de Ovinos). O evento 
está marcado para a quarta-feira 
11, a partir das 11h, no recinto de 
exposições José de Oliveira Pra­
do. A Expovelha começa ama­
nhã, com a chegada dos animais 
e vai até o domingo 15.

Segundo José de Oliveira 
Prado, organizador da Expo- 
velha, o Sebrae e Aspaco ini­
ciaram a criação de núcleos 
de criadores, como se fossem 
uma associação, para solucio­
nar problemas como encon­
trar mercado para o rebanho 
ou comprar rações. Um des­
ses núcleos está em Lençóis

Paulista, que já possui mais 
de 30 criadores de animais de 
diversas raças lanadas e não- 
lanadas. Segundo Oliveira 
Prado, o encontro deve reunir 
criadores de mais de 10 muni­
cípios paulistas e vai permitir 
aos criadores a troca de expe­
riências. Para ele, o encontro 
ainda vai acontecer numa data 
importante, porque abrange 
os julgamentos das raças.

O  encontro ainda terá a 
presença do gerente regional 
do Sebrae, Milton Debiasi, de 
Silvio César de Souza, que é 
gestor estadual da cadeia de 
ovinocaprinocultura do Se- 
brae, do presidente da Aspaco, 
Arnaldo dos Santos Vieira Fi­
lho. O evento traz ainda apre­
sentações sobre os trabalhos 
desenvolvidos nos núcleos 
de Votuporanga, São Carlos e 
Ourinhos. A programação ain­
da terá palestras e um debate 
com mesa redonda.

Os primeiros dias da Expo­
velha são voltados para os cria­
dores. De segunda à quinta-fei­
ra, a exposição realiza a pesa- 
gem, julgamento de admissão 
e julgamento de classificação 
dos animais. No sábado 14, 
acontece o 7° Seminário de 
Ovinocultura do Sebrae.

Os leilões começam na 
quinta-feira 12, feriado de 
Nossa Senhora Aparecida. Às 
20h, tem o Leilão de Caprinos 
Bôer & Dorper. Na sexta-feira
13, serão realizados dois lei­
lões. Às 15h, tem o Leilão Te- 
xel da Cabanha Amoras e con­
vidados e, às 20h30, o 3° Lei­
lão Seleção Expovelha, que vai 
reunir os animais premiados 
das raças Santa Inês, Dorper e 
raças lanadas, com transmis­
são pelo canal Terra Viva.

O Leilão Comercial Expo­
velha, quarto e último da ex­
posição, acontece no sábado
14, às 16h.

Programação musical começa na quarta
A programação musical 

da 19^ Expovelha e 2^ Ex­
pocabra começa na quar­
ta-feira 11, com o show 
do grupo Rastapé, previsto 
para às 22h30. Na quinta- 
feira 12, a animação fica 
por conta da dupla André 
& Matheus com o show 'Vai 
dar tudo certo'. Na sexta- 
feira 13, tem mais música

sertaneja com Caio & Bre- 
no e Willian & Maicon.

A dupla Chitãozinho & 
Xororó faz show no sábado 
14. No último dia de expo­
sição, tem apresentação de 
bandas de rock no recinto de 
exposições José de Oliveira 
Prado, a partir das 16h.

Este ano, dois shows da 
Expovelha serão cobrados.

Para assistir o grupo Rasta- 
pé, o ingresso antecipado 
custa R$ 10 e na hora, R$ 
12. Estudantes pagam R$ 6. 
Os ingressos para o show de 
Chitãozinho e Xororó serão 
vendidos antecipadamente a 
R$ 12 e na hora a R$ 15 e R$ 
7,50 para estudantes. Nos 
demais shows não haverá 
cobrança de ingresso.

E M P R E G O

Lwarcel e Lutepel premiam atletas da Adefilp
A equipe da Adefilp (As­

sociação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
que representou Lençóis nos 
Jogos Abertos do Interior, 
realizado no mês de setem­
bro em São Bernardo do 
Campo, e que conquistou 
11 medalhas recebeu uma 
premiação em dinheiro. O 
patrocínio no valor de R$ 4 
mil foi feito pelas empresas 
Lutepel e Lwarcel. Cada pa- 
ratleta ficou com R$ 355.

Segundo o diretor da 
Adefilp, José Carlos de Oli­
veira, o Baixinho, esse tipo 
de incentivo aos atletas vem 
em boa hora já que a equipe 
é novata e participa de com­
petições desde o ano passa­
do. Baixinho disse ainda que 
alguns atletas têm muitas 
dificuldades para se manter 
no esporte e necessita desse 
tipo de apoio das empresas. 
"Seria ideal que outros em­
presários seguissem o exem-

plo da Lutepel e da Lwarcel e 
promovessem incentivos co­
mo esses" cobrou Baixinho.

Os atletas já se preparam 
para as competições que de­
vem acontecer no ano que 
vem para conseguir resulta­
dos ainda mais satisfatórios. 
"Vamos participar dos Jogos 
Regionais em São Manuel e 
também dos Jogos Abertos 
do Interior que em 2007 vai 
acontecer na cidade de Praia 
Grande", finalizou Baixinho.

Operários trabalham na montagem da Expovelha, que acontece a partir de segunda-feira
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Indefinição
A decisão da diretoria da Associação Rural em não 

administrar o recinto José de Oliveira Prado e nem de realizar 

a Facilpa e Expovelha aconteceu por falta de compreensão 

dos vereadores; Marise ainda não sabe o que fazer

Da  Redação

Os vereadores pressiona­
ram e o problema estourou 
na mão do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) como 
uma bom ba. Pelo menos essa 
é a visão que se tem depois 
que a diretoria da Associação 
Rural de Lençóis Paulista co­
municou o prefeito de que 
não tem mais interesse em 
administrar o recinto José de 
Oliveira Prado e muito me­
nos realizar a Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
a Expovelha e a Expocabra a 
partir de 2007. No meio de 
tanta discussão, uma certeza: 
a realização da Facilpa no ano 
que vem está ameaçada.

Na quinta-feira 5, o jornal 
O ECO teve acesso a uma có­
pia do ofício encaminhado 
pela Associação Rural ao pre­
feito Marise, na segunda-feira 
2, comunicando o desconten­
tamento e a falta de interesse

em renovar o contrato com 
a Prefeitura. No documento, 
datado de 16 de setembro, 
os diretores alegam que dei­
xam o recinto José de Oliveira 
Prado no dia 31 de dezembro 
desse ano, data em que vence 
o mandato da atual diretoria. 
Para a diretoria da Associação, 
houve falta de compreensão 
e uso político da Facilpa por 
parte de alguns vereadores.

No documento, a direto­
ria da Associação Rural coloca 
que os agentes políticos não 
levaram em conta as dificulda­
des para viabilizar o evento e 
ressalta o fato de que eventuais 
prejuízos são bancados pela 
própria associação. O docu­
mento cita três motivos princi­
pais, todos relacionados à ati­
vidade dos vereadores, como a 
idéia de conceder meia-entrada 
para professores, dobrar a por­
centagem da renda líquida do 
evento repassada para entida­
des assistenciais e a exploração 
política do pedido de abertu­

ra de CEI (Comissão Especial 
de Inquérito) para investigar 
possíveis irregularidades na 
contratação de shows para a 
edição deste ano da feira.

Segundo Marise, a única 
certeza até o momento é de 
que a atual diretoria da Asso­
ciação Rural não vai mais fa­
zer a Facilpa, e que, automati­
camente, o assunto passa a ser 
responsabilidade da Adminis­
tração. O prefeito admite que 
ainda não sabe o que fazer. 
"O assunto é muito novo para 
sabermos qual será a saída en­
contrada", afirmou.

Marise explica que a orga­
nização da Facilpa é extrema­
mente simplificada -  burocra- 
ticamente falando -  através 
da participação da Associação 
Rural. "Pela legislação, é prati­
camente impossível que a Pre­
feitura realize um evento nos 
moldes em que a Facilpa acon­
tece hoje", diz. O prefeito ga­
rante que agora a prioridade é 
encontrar novas fórmulas para

O prefeito José Antonio Marise disse que tem obrigação de achar uma solução para o caso

que Facilpa, Expovelha e Expo- 
cabra continuem acontecendo.

s a íd a s
A primeira tentativa de Ma- 

rise será articular uma nova di­
retoria para a Associação Rural. 
"Evidente que isso depende de 
um trabalho de diálogo e re­
lacionamento. E essa é minha 
obrigação enquanto prefeito", 
afirmou. E garantiu: são even­

tos que a cidade não pode dei­
xar de realizar. "A forma como 
eles vão acontecer é que nós 
vamos definir", continua.

O prefeito descartou a con­
tratação da Associação Rural 
pela Prefeitura para organizar 
o evento. Segundo ele, não é 
uma saída viável até porque a 
entidade não pode, juridica­
mente, prestar esse tipo de ser­
viço. Se houver contratação,

seria a de uma empresa espe­
cializada em shows e eventos.

E Marise não deu mais ne­
nhuma pista sobre o futuro da 
Facilpa e da Expovelha. "Por 
enquanto, estamos tentando 
delinear algum procedimen­
to. Em definitivo, só temos a 
decisão da Associação Rural 
de não renovar o contrato de 
concessão do recinto e realiza­
ção das feiras", finaliza.

Os motivos da irritação da Associação Rural
Trocando em miúdos, a 

Associação Rural de Lençóis 
Paulista está irritada, em es­
pecial, com a Câmara de Ve­
readores. A entidade alega 
falta de compreensão já que 
a diretoria trabalha sem re­
muneração para organizar os 
eventos e ainda é responsável 
por eventuais prejuízos.

No ofício, a diretoria recla­
ma de um notado esforço em 
procurar aumentar os benefícios 
à população -  e cita, por exem­
plo, a idéia de dar meia-entrada 
para professores, um projeto do 
vereador Edson Fernandes (sem

partido) -  sem relevar a viabili­
dade financeira do evento.

Segundo Fernandes, ele 
realmente fez uma emenda, 
mas ela foi derrubada pelos 
vereadores e nem chegou a ir 
para votação. Mas, é bom lem­
brar que a meia-entrada para 
professores, bem como para 
os estudantes, é um benefício 
regulamentado por lei estadu­
al. Ou seja, independe de ser 
aprovado pelos vereadores de 
Lençóis ou de qualquer outro 
município do Estado. Isso é 
lei estadual e está em vigor.

Outro motivo elencado pela

diretoria seria a tentativa de exigir 
da Associação Rural a concessão 
de diversos benefícios revertidos 
para entidades em geral, além 
dos espaços cedidos tradicional­
mente às entidades assistenciais 
que vêem na feira uma oportuni­
dade de receita extra. Uma clara 
referência à emenda do vereador 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, que aumenta de 5% 
para 10% da renda líquida da 
feira, o valor a ser obrigatoria­
mente repassado pela Facilpa ao 
Fundo Municipal da Criança e 
do Adolescente.

Ouvido pelo jornal O ECO,

Formigão explicou que o re­
passe de 10% sempre existiu. 
"Isso valeu até o ano passado. 
O que fiz foi restabelecer o que 
já era. Por isso, a emenda foi 
aprovada", comenta. O verea­
dor explica ainda que o repas­
se de 10% é referente à renda 
líquida da feira. Ou seja, só va­
le se tiver lucro. Caso contrá­
rio, não há repasse algum.

O terceiro fator citado -  e 
que teria gerado uma irritação 
em especial -  é a exploração 
política de assuntos relaciona­
dos à Facilpa, como o pedido 
de abertura de CEI (Comissão

Especial de Inquérito) feito à 
Câmara para investigar supos­
tas irregularidades na contra­
tação de shows para a feira.

Assunto que, segundo a di­
retoria da entidade, poderia ter 
se resolvido rapidamente e foi 
fomentado até o último minu­
to por um grupo de vereadores. 
Vale lembrar, João Miguel Die- 
goli (PSC), membro da Comis­
são de Obras, Serviços e Ativi­
dades Privadas, assinou na úl­
tima hora o relatório recomen­
dando o arquivamento da CEI, 
ainda assim se dizendo contra­
riado porque queria constituir

a comissão para apurar as de­
núncias. O arquivamento do 
pedido da CEI só foi votado 
na sessão dessa semana, na se­
gunda-feira 2, horas depois de 
Marise receber a carta.

O prefeito recebeu o co­
municado da Associação à 
tarde e o arquivamento da 
denúncia foi feita à noite. Pa­
ra os diretores, esse caso teria 
que ser resolvido em menos 
de 15 dias. A demora dos 
vereadores fez com que a Fa- 
cilpa, bem como todos seus 
diretores, ficassem na mira da 
imprensa e da população.

Entenda o caso
A Associação Rural de Len­

çóis Paulista tem a concessão 
para explorar o recinto de ex­
posições José de Oliveira Pra­
do, que pertence à Prefeitura de 
Lençóis Paulista. A decisão da 
diretoria é de não renovar esse 
contrato. De fato, a Associação 
vai continuar existindo, mas em 
outro endereço se o problema 
não for solucionado até o final 
do ano. Na sessão legislativa da 
segunda-feira 2, os vereadores 
aprovaram a concessão de uso 
do recinto para a Associação.

Diferentemente do que foi 
publicado pelo jornal O ECO 
na quinta-feira 5, a diretoria 
não pediu demissão, ela comu­
nicou a falta de interesse em 
administrar o recinto e, conse­
quentemente, organizar a Fa- 
cilpa, Expovelha e Expocabra.

Dessa forma, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB)

precisa arranjar uma alterna­
tiva. A mais fácil, porém mais 
complicada, seria costurar po­
liticamente para que a nova 
diretoria da Associação Rural, a 
ser eleita em dezembro, tives­
se uma postura diferente. Ou 
seja, fosse formada por inte­
grantes com interesse de man­
ter a parceria com a prefeitura. 
A outra, seria encontrar uma 
outra associação com interesse 
em fechar a parceria.

Porém, nos dois casos, 
surge um problema maior. 
Quem teria experiência para 
coordenar uma feira do porte 
da Facilpa? José de Oliveira 
Prado está nessa função desde 
1982. Pelo jeito, Marise está 
com um grande problema nas 
mãos, mas fez questão de dei­
xar claro que a Facilpa 2007 
vai acontecer. Ele só precisa 
encontrar a saída.

Saiu para Lençóis Paulista o prêmio do mês de setembro da 
Cerealista Ubirama. Maria de Fátima Ruis Pires ganhou um vale- 
compra no valor de R$ 500 na promoção Carrinho Cheio. Ela 
gastou o seu vale no Supermercado Tupã.

% ffe ín tia
'—  fotografias

Rua Anita Garibaldi, 1127, Centro  
Lençóis Paulista - Fone: 3263-5184
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MIX do Brasil
A partir de 12 de 

outubro, a rádio 

HOT 107 vira Mix 

Centro Paulista; 

nova programação 

entra no ar às 15h 

e promete agitar o 

mercado regional

___________Da  Redação____________

O mês de outubro marca uma re­
volução na rádio HOT 107. A estação 
muda de nome, perfil e ganha mais 
um endereço. A freqüência continua 
a mesma (107,7 MHz). A partir de 
12 de outubro, mais precisamente às 
15h, a HOT 107 será a rádio MIX Cen­
tro Paulista. Um novo estúdio passa a 
gerar a nova programação da avenida 
Padre Salústio Rodrigues Machado, 
em Lençóis Paulista, e o público alvo 
será o jovem. A nova emissora quer 
levar música, diversão e os melhores 
prêmios para os ouvintes. "A HOT 
recebeu uma proposta irrecusável 
para ter como parceira a rádio que é 
considerada a número um do Brasil 
no público jovem", anuncia o diretor 
e apresentador, Alexandre Pittoli.

Integrar-se a uma rede de emis­
soras de rádio como a MIX é, na vi­
são de Pittoli, uma forma de ganhar 
espaço e mercado. Num futuro pró­
ximo, a potência também salta dos 
100 MW para 300 MW. A MIX Cen­
tro Paulista vai chegar a mais de 100 
municípios num raio de 150 quilô­
metros, onde estão incluídos muni­
cípios como Bauru, Botucatu e Jaú.

A equipe da HOT 107, que muda de nome neste mês e passa a transmitir a programação de Lençóis Paulista

Pittoli conta que a nova parceria 
só foi fechada depois de muita nego­
ciação. "Apesar de fechar parceria com 
uma emissora que é nacionalmente 
conhecida, a rádio continua com o 
compromisso regional. Vejo a mu­
dança como um reforço desse com­
promisso. A qualidade da programa­
ção Mix é inquestionável", ressalta.

Diferentemente de outras redes, 
a MIX mantém horários regionais. 
Pittoli conta que foram reservados 
dois horários para programação re­
gional. Das 7h às 11h, o comando 
é do próprio Pittoli. Já das 20h às 
23h, o ouvinte tem encontro mar­
cado com o apresentador Helton 
Alves. A informação fica por conta 
da jornalista Tânia Orsi.

A programação regional vai ser 
preenchida com muita interativida­
de, games e promoções. "Vai ter tudo 
que deu certo na HOT e mais o que 
a MIX oferece de melhor. Há uma

preocupação com a seleção das mú­
sicas, com a apresentação, promo­
ções regionais, compromisso com 
o ouvinte e com o retorno para os 
anunciantes", completa o diretor.

Pittoli informa ainda que a parceria 
coloca a região do Centro Paulista em 
destaque no cenário nacional. "A Mix 
Centro Paulista será a 15^ parceira da 
rede que tem emissoras em São Paulo, 
Curitiba, Belo Horizonte, Fortaleza, 
João Pessoa e Brasília", reforça. "No 
dia 12 de outubro, o Brasil inteiro vai 
saber que nós entramos para a rede".

v ir t u a l
A interação entre rádio e ouvinte 

não fica restrita às ondas radiofôni­
cas. Segundo Pittoli, quem acom­
panha a programação pela internet 
também vai poder conferir as novi­
dades. O novo site: www.hotmixfm. 
com.br, no ar a partir do dia 12, foi 
elaborado por Guilherme Campa-

nholi. Além de ficar ligado nas mú­
sicas e na programação, o internau- 
ta ainda pode acompanhar ao vivo 
tudo que acontece nos estúdios. Se 
inscrever para diversas promoções, 
assistir o clipe da canção preferida 
ou, se por algum motivo, deixou de 
ouvir um programa, pode baixa-lo 
no Pod Cast. Entre as novidades, ain­
da tem um blog, que vai funcionar 
com um diário de bordo da rádio, e 
um mural de fotos dos ouvintes.

s e r v iç o
Os telefones da MIX Centro Paulis­

ta são os mesmos da HOT 107. O ou­
vinte pode fazer contato pelos telefones 
(14) 3298-2005 ou (14) 3264-3107. 
Para o anunciante, o telefone agora é 
o (14) 3263-2494. A partir do dia 12 
de outubro, a rádio disponibiliza um 
serviço gratuito pelo 0800-7272177. 
O site será o www.hotmixfm.com.br, 
no ar a partir de 12 de outubro.

Grade musical
prioriza
interatividade

A partir do dia 12 de outubro, a 
programação da MIX Centro Paulista 
vai ser alterada, mas a grade continua 
priorizando a diversão e a interativida- 
des com os ouvintes. "A programação 
vai ser renovada, com uma grade vol­
tada para o público com faixa etária 
entre 15 e 29 anos", anuncia o diretor 
da rádio, Alexandre Pittoli.

Outra novidade é que as promo­
ções vão aumentar. A toda hora a rá­
dio vai distribuir prêmios, que podem 
ser i-pods, playstation, camisetas e 
viagens para conhecer artistas.

A Mix Centro Paulista vai ficar 24 
horas ao vivo no ar com programas 
como o 'No break', que são duas ho­
ras de música sem intervalos comer­
ciais. A grade nacional conta com 
programas apresentados por grandes 
nomes do cenário pop, como o Mul- 
timix, do Happer X. A programação 
ainda vai ter quadros de humor, como 
o Chuchu Beleza, de Felipe Xavier, e o 
Casseta & Planeta.

c o m p r o m is s o
Segundo Pittoli, a nova reestrutu­

ração da Mix Centro Paulista também 
vai promover mudanças no departa­
mento comercial da rádio. Ele anun­
cia a contratação de um novo gerente 
para a área. "Como é uma rádio que 
tem uma programação dirigida, o re­
torno para os anunciantes é garanti­
do. Acreditar na programação da Mix 
fica fácil", define.

E as novidades não param por aí. 
A Mix Centro Paulista vai ampliar os 
estúdios. Além do estúdio na rodovia 
Osny Matheus, em Macatuba, um novo 
estúdio está sendo montado na aveni­
da padre Salustio Rodrigues Machado, 
em Lençóis Paulista. A rádio foi inau­
gurada no dia 13 de junho de 2005, 
aniversário de Macatuba e dia de Santo 
Antônio. A data escolhida para a estréia 
da nova fase marca o dia da Padroeira 
do Brasil, Nossa Senhora Aparecida.

http://www.hotmixfm
http://www.hotmixfm.com.br
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Preocupação ecológica
Auto Posto Avenida começou na quinta-feira 5 a comercialização de biodiesel; iniciativa é pioneira em Lençóis Paulista

"Uma revolução energética, 
social e ambiental. Tudo acon­
tecendo ao mesmo tempo”. 
Revolução. Esta é a definição 
do administrador Wellington 
José Justo, o Tom, gerente do 
Auto Posto Avenida sobre a no­
vidade que acaba de chegar em 
Lençóis Paulista. Desde a quin­
ta-feira 5, o posto comercializa 
o biodiesel Petrobras. O Auto 
Posto Avenida é o primeiro a 
vender o novo combustível.

Segundo Tom, a medida 
mescla o empreendedorismo 
com a preocupação ecológica 
e dá ao Auto Posto Avenida o 
certificado de uma empresa 
que está totalmente compro­
metida com o meio ambiente. 
"Estamos 100% dentro dos pa­
drões da Cetesb (Companhia 
de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental)”. Inclusive para a 
comercialização de biodiesel, 
o Auto Posto Avenida já rece­
beu a licença de operação da 
companhia. "Quem compra 
aqui pode ter certeza de que 
está ajudando a preservar o 
meio ambiente”, diz. Além de 
comercializar o biodiesel, pro­
duzido por meio de fontes re­
nováveis, Tom já nos adiantou 
que o Auto Posto Avenida pos­
sui os tanques, bombas e filtros 
ecológicos. Esses equipamentos 
possuem um sensor anti-vaza­
mentos, monitorados por com­
putador, que elimina a possi­
bilidade de vazamentos ou de

Acima, equipe do Auto Posto Avenida, pioneiro na venda de biodiesel; no detalhe, o gerente Tom

contaminação dos lençóis freá- 
ticos. "Se um  tanque começar a 
vazar, antes que aconteça uma 
contaminação, antes de termos 
problemas, já estaremos avisa­
dos e teremos condições de cor­
rigir a situação”, comenta.

O biodiesel é um combus­
tível produzido a partir de 
fontes naturais renováveis,

derivado de óleos vegetais. As 
matérias-primas mais comuns 
utilizadas para a extração do 
biocombustível são a soja, a 
palma e a mamona.

Segundo Tom, o biodiesel 
que começa a ser vendido no 
Auto Posto Avenida é desen­
volvido pela Petrobrás. Na prá­
tica, o óleo diesel derivado do

petróleo recebe uma adição de 
2% de óleo vegetal. O adminis­
trador explica que qualquer ve­
ículo movido a diesel pode re­
ceber o biodiesel da Petrobrás, 
sem problemas, não importan­
do se o tanque já possui uma 
reserva de diesel comum. O 
combustível se adapta ao mo­
tor. Inclusive motores de dois

tempos. O custo é o mesmo. 
"A diferença é que quem com­
pra o biodiesel está ajudando o 
meio ambiente”, reforça.

Tom defende que o biodie- 
sel representa uma revolução 
energética porque é produzido 
a partir de matérias-primas re­
nováveis. "É um combustível 
que pode ser plantado, por is­

so é uma iniciativa efetiva para 
que no futuro nós não fique­
mos tão dependentes do com­
bustível fóssil, que move nossa 
frota de ônibus e caminhões”, 
comenta. "Representa uma 
nova forma de economia, vai 
ajudar na geração de emprego 
e renda, inclusive na agricultu­
ra familiar. E também, os com­
bustíveis produzidos a partir de 
vegetais, são amigos do meio 
ambiente”, enfatiza.

O administrador garante 
que os proprietários de veícu­
los movidos a diesel podem 
optar por trocar o diesel co­
mum pelo biodiesel sem se 
preocupar com a segurança. "A 
Petrobrás Distribuidora atende 
aos padrões do programa de 
controle de qualidade chama­
do 'De Olho no Combustível'. 
O produto atende à mesma 
especificação da ANP (Agência 
Nacional do Petróleo) para o 
diesel”, informa.

Segundo o administrador, 
a Petrobrás está se adiantando 
a legislação colocando o bio- 
diesel no mercado. A partir de 
janeiro de 2008, será obriga­
tória a adição de 2% de óleo 
vegetal em todo o diesel co­
mercializado no país.

SERVIÇO
O Auto Posto Avenida fica 

na avenida Padre Salustio Ro­
drigues Machado, 1.212. O te­
lefone é o (14) 3263-3234.

O n e

OTICA GUARANY
onde esportivo e clássico se unem
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Na semana em 

que o Brasil festeja 

Nossa Senhora 

de Aparecida, a 

devota Valentina 

Correia da Silva 

conta as graças que 

recebeu da santa

_______ Kátia Sartori________

"Meus passos, onde estão 
os meus passos?" Estes eram 
os versos cantados por Valen­
tina Correia da Silva, quando 
ela recebeu a primeira graça de 
Nossa Senhora Aparecida. Se­
gundo ela, o milagre mudou 
sua vida.

Para o frei Antonio Eduar­
do Damasceno, mais conheci­
do como frei Toninho, pároco 
da igreja de Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Cruzeiro, 
a fé de Valentina é conhecida 
por toda comunidade católica 
do bairro.

Na próxima quinta-feira, 12 
de outubro, o Brasil comemora 
o dia de Nossa Senhora da Apa­
recida, padroeira do País e a

santa mais querida dos brasilei­
ros. A reportagem do jornal O 
ECO saiu às ruas para procurar 
uma história de fé e milagres. E, 
não foi difícil encontrar.

Quem conhece a simpática 
senhora de 60 anos, não ima­
gina os segredos que ela guar­
da. Valentina é dessas pessoas 
dispostas a provar, com o pró­
prio testemunho, que a fé mo­
ve montanhas. A primeira gra­
ça, Valentina recebeu há cinco 
anos. "Eu passei a ser devota 
mesmo de Nossa Senhora há 
cinco anos. Eu tive um pro­
blema na sola do pé, era um 
cisto. Um médico de Lençóis 
dizia que era câncer. Um mé­
dico de Jaú dizia que não era", 
explica. Valentina chegou a ser 
operada para solucionar o pro­

blema, mas não foi suficiente. 
O tumor voltou. Ela conta que 
chegou a perder a mobilidade 
nos dedos e corria o risco de 
ter o pé amputado, dependen­
do da evolução do caso.

"Aí eu me peguei com Nos­
sa Senhora da Aparecida. Eu 
prometi que se Ela não deixas­
se eu perder o meu pé, eu iria 
para a igreja cantar, trabalhar. 
Hoje eu canto no coral Nossa 
Senhora Aparecida, canto no 
coral das crianças aos domin­
gos de manhã e trabalho na 
igreja no que precisar. Eu fiz o 
voto de que se eu não perdesse 
meu pé, todo ano eu iria para a 
Aparecida do Norte. Enquanto 
eu andasse, eu iria", confessa.

Valentina lembra o mo­
mento, que como por um mi­

lagre, recobrou a saúde. "Eu 
fiquei um ano com duas mule­
tas. Um dia estava no banheiro 
e comecei a cantar: "meus pas­
sos, onde estão os meus pas­
sos?". Eu já estava desanimada, 
andando de muletas, cinco 
pessoas para cuidar, era muito 
difícil para mim. Eu estava ali, 
orando e cantando essa músi­
ca, daí eu deixei as muletas e 
saí andando. E desde então eu 
comecei a ir para a Aparecida 
do Norte", conta emocionada.

A segunda graça foi a li­
bertação dos vícios. Valentina 
conta que até dois anos atrás 
tinha problemas com depen­
dência de álcool e fumava 
dois maços de cigarro por dia. 
"Depois da doença, eu come­
cei a vir para a igreja e, um  dia,

orando, pedi para Nossa Se­
nhora que me ajudasse a dei­
xar a bebida e desde esse dia 
nunca mais coloquei álcool 
na boca", conta. Num encon­
tro de orações, ela garante que 
também achou forças para 
abandonar o cigarro.

A terceira graça foi para o 
marido, que também tinha 
problemas com a bebida. "Eu 
tinha participado de um Cer­
co de Jericó, em intenção de 
ele deixar de beber". O esposo, 
que acabara de descobrir que 
tinha diabetes, também aban­
donou o vício.

Hoje, Valentina é só ale­
gria. Dedica-se aos cuidados 
à família e sempre que pode 
está de alguma forma ajudan­
do na igreja. No momento,

dá apoio à realização da Festa 
em Louvor de Nossa Senho­
ra Aparecida. "Se a gente não 
vem pelo amor vem pela dor", 
diz. Conta que se sente forte 
e confiante. "Eu estou muito 
agradecida a Nossa Senhora. 
Graças a Deus eu estou firme 
na fé. Tenho orado pelos meus 
filhos e Ela tem me atendido".

A próxima viagem para Apa­
recida do Norte já está marcada: 
16 de dezembro. Valentina não 
esquece a emoção que sentiu 
quando visitou o Santuário pela 
primeira vez. "Eu fiquei boba de 
ver o tamanho da igreja, a quan­
tidade de pessoas que recebiam 
bênçãos. Eu via aquelas pessoas 
caminharem de joelhos de uma 
igreja para outra. Aquilo fez au­
mentar ainda mais a minha fé".

R E L I G I Ã O

Hoje tem  querm esse na Vila 
Cruzeiro; festa vai até o dia 22

Tempo de festa e oração. 
Hoje é dia festa na igreja de 
Nossa Senhora Aparecida, 
na Vila Cruzeiro. A festa em 
homenagem à padroeira do 
Brasil vai até o dia 22 de ou­
tubro, com barracas de comi­
das, bebidas e brincadeiras, 
show de prêmios, passeio 
ciclístico e muitas missas.

As barracas de pastel e 
bebidas no terraço da igre­
ja funcionam todos os dias. 
Hoje e amanhã tem quer-

messe, com a praça de ali­
mentação no pátio da igreja. 
Na quarta-feira 11, véspera 
pelo feriado de Nossa Se­
nhora Aparecida, as barra­
cas voltam a funcionar. No 
domingo tem almoço com­
pleto a partir das 11h30, no 
salão de festas da igreja. As 
missas acontecem às 19h30 
durante a semana.

CECAP
Foi antecipado para a

quarta-feira 11 o final da no­
vena de Cura e Libertação 
realizada na paróquia de 
Cristo Ressuscitado, na Ce- 
cap. O encerramento estava 
previsto para a quinta-feira 
12, mas foi antecipado por 
causa da festa na igreja de 
Nossa Senhora Aparecida, 
na Vila Cruzeiro. A novena 
começou a ser realizada no 
dia 17 de agosto, com m is­
sas todas as quintas-feiras, 
às 19h30.
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Umproblema
a n t i g o

Cadeia Pública não oferecia condições de segurança na Vila 

de Lençóis e era objeto de constantes preocupações das 

autoridades; sertão paulista era pousada para foragidos da 

justiça em busca de anonimato e impunidade

Da Redação

O assunto não poderia 
ser mais atual e opor­
tuno. Nas eleições 

2006, priorizar, investir e in­
crementar a segurança pública 
esteve no discurso de 11 entre 
10 candidatos que disputavam 
um cargo eletivo neste ano. Is­
so pode significar duas coisas. 
A primeira delas é que qual­
quer candidato -  eleito ou não 
-  poderia pensar em entrar pa­
ra a vida pública em meados 
do século 19 com pouquíssi­
mas -  ou nenhuma -  alteração 
nos seus discursos. A segunda 
questão a ser deduzida neste 
capítulo na história de Len­
çóis Paulista é que a maioria 
dos problemas que assolam as 
comunidades é centenária, ou 
seja, não foram resolvidos em 
mais de 100 anos, o que pode 
nos levar a duvidar de qual­
quer um que garanta que po­
de resolvê-los em quatro anos 
de um mandato.

Só muda o lugar. Se hoje 
em dia Brasília é o lugar que 
oferece mais "oportunidades" 
de impunidade, naquela épo­
ca, não havia lugar melhor 
para bandidos e/ou foragidos 
de toda sorte, do que um lugar 
pequeno, afastado dos gran-

des centros e de difícil acesso. 
É uma breve e exata descrição 
do que era a Vila de Lençóes 
no século 19.

Por muitos anos, a cidade 
foi o último ponto povoado 
no sentido capital-interior, ou 
seja, era o último lugar "civi­
lizado" antes do sertão desco­
nhecido. Assim sendo, a Vila 
de Lençóes tornou-se um belo 
atrativo. Além de oferecer ter­
ras vazias, prontas para serem 
ocupadas e trabalhadas, tam­
bém era um excelente abrigo 
para quem quisesse fugir da 
justiça.

Talvez não fosse necessa­
riamente um local violento 
-  ou pelo menos não era con­
siderado assim, levando em 
conta os padrões daquela épo­
ca -  mas a segurança era preo­
cupação constante das autori­
dades. Principalmente porque 
a cadeia pública, que seria um 
símbolo da Justiça e de sua efi­
ciência, estava em frangalhos, 
caindo aos pedaços e com a 
estrutura comprometida. A 
ponto de não deixar às auto­
ridades a certeza de que um 
criminoso condenado e preso 
permaneceria preso.

A estrutura da cadeia pú­
blica foi alvo de inúmeros 
projetos, leis, indicações, re-

querimentos e qualquer outro 
documento oficial que a Câ­
mara de Vereadores -  principal 
autoridade da Vila de Lençóes 
-  conseguiu produzir. Gran­
de parte dos assuntos oficiais 
limitava-se a reivindicar ao 
governo da província, verbas 
para reforma e reestruturação 
do prédio da cadeia.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer a verdadeira epo­
péia armada pelas autoridades 
locais para conseguir verbas 
para investimentos em segu­
rança. Nem é preciso dizer 
que, jã naquela época, os re­
cursos do governo da provín­
cia eram escassos e, quando 
vinham, demoravam. O leitor 
vai ficar por dentro de todo o 
esforço feito pela comunida­
de lençoense -  que chegou a 
formar duas comissões para 
resolver o problema -  e como, 
depois de quatro anos, a refor­
ma do prédio ficou inviável, 
devido ao seu avançado esta­
do de deterioração, sendo ne­
cessário, em 1870, começar a 
pensar em construir uma nova 
cadeia. Esta edição traz ainda, 
relatos de como -  jã naquela 
época -  os bandidos tocaia- 
vam e enfrentavam as autori­
dades no braço.

A prioridade absoluta
Sem dúvida, entre tantos 

problemas enfrentados pela 
incipiente Vila de Lençóes em 
meados do século 19, a questão 
que mais preocupava as autori­
dades locais era a segurança. Is­
so porque a vila era a porta de 
entrada para o vasto território 
inóspito sertão adentro. Com 
isso, a vila acaba se tornando 
um lugar interessante para fo­
ragidos de toda sorte, que viam 
na longínqüa Lençóis Paulista 
a garantia de anonimato ou 
impunidade constante.

Diante disso, em 1866 o 
presidente da província encar­
regou a recém criada Câmara 
Municipal da vila de remeter 
o orçamento provável da des­
pesa para conclusão da refor­
ma da cadeia, que se encon­
trava em péssimo estado de 
conservação. A câmara então 
resolveu nomear uma comis­
são formada por cidadãos de 
destaque na sociedade e tidos 
como idôneos para levantar 
os custos da obra. O grupo 
trabalhou rápido e o relatório 
chegou à Casa de Leis no dia 
seguinte. Seriam necessários 
563$000 (quinhentos e ses­
senta e três mil réis) para o 
término da reforma da cadeia.

No entanto, a reforma seria 
concluída muitos anos depois 
e com um custo extremamen­
te maior. Mesmo com a mo-

rosidade para efetivar ações 
práticas, o poder público, na 
figura dos vereadores, sempre 
se preocupou com o símbolo 
maior da ordem e da justiça 
na cidade: a cadeia.

Várias leis, indicações ou 
requerimentos foram aprova­
do na Câmara visando a segu­
rança da cadeia. Dentre elas a 
mais curiosa foi a colocação 
de um sino no prédio. O equi­
pamento seria acionando em 
uma eventual situação de fuga 
dos presos, para o alerta geral 
da população.

Tamanha preocupação não 
era para menos. Com a insta­
lação da comarca na vila, em 
1877, e conseqüentemente 
com a posse de um juiz de 
direito que julgava os crimes 
cometidos na circunscrição 
do município, sabemos pelos 
relatórios das sessões do júri, 
quais os tipos de criminosos 
que agiam nesse pedaço de 
sertão e quais eram os crimes 
mais praticados.

Joaquim Antonio do Ama­
ral Gurgel, juiz de direito da 
vila, deixou relatado um exem­
plo da ousadia dos malfeitores 
da época. Em carta remetida ao 
presidente da província, Gurgel 
informava que o sub-delegado 
da freguesia de São Pedro do 
Turvo, em diligência para um 
exame de corpo de delito, jun-

tamente com o escrivão e al­
guns peritos, foram impedidos 
pelos criminosos. "...oppose- 
rão-se que autoridade tomasse 
conhecimento do facto, dando 
lugar a autoridade dar a vós 
de prisão a um delles, o qual 
arrancou pela faca travou-se a 
luta com o escrivão que ficou 
gravemente ofendido no rosto 
por uma facada e não chegarão 
a prender os criminosos.", diz 
um trecho do documento, na 
linguagem de então.

Era quase sempre uma situ­
ação de incerteza diante das for­
ças do crime. Isso porque, mes­
mo quando os bandidos eram 
condenados e presos, não havia 
a certeza de que eles permane- 
ceriam sob custódia da justiça.

Exemplo disso foi o italia­
no João André Sorrentino que 
respondeu ao júri por três cri­
mes, em 1878, 1879. Ele foi 
condenado a doze anos de 
prisão com trabalhos em abril 
de 1880, pelo assassinato de 
outro italiano. Da última no­
tícia que informava sua ficha 
criminal constava: "o referido 
foragiu da cadeia desta Villa 
em mês de junho de anno 
1880". Ou seja, nem dois me­
ses foram necessários para que 
o italiano desaprovasse os ser­
viços da cadeia local e, prova­
velmente sem muitas dificul­
dades, conseguiu fugir.

Lençóis Paulistaconta sua história
Apoio Cultural Colaboração

SENA!
LENÇÓIS PAULISTA 
GOVERNO SOLIDARIO

3 P O W E R
C R A P H
G R A F IC A E  ED ITO R A

14 3281-8566

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

w»
A N O S  EM 2 0 0 8

C a d eia  oferecia b a ix a s co n d içõ es  d e  v id a

A nova cadeia

"A numeração exterior são os palmos que deve ter cada comodo, e a numeração interior é relativa aos comodos e correspondem: o 1.° Enxovia; 
o 2 .° Custodia; o 3 .° Prisão de Mulheres; o 4 .° Salla de Jury; o 5 .° Salla de Julgamento; o 6.° Para testemunhas, e também p.^ guardas, e o 7.° 
para Quartel. O comodo é bastante para servir de auditório. A escada da Salla do Quartel vai a uma porta collocada ou(?) assentada oito palmos 
alta do xão, Pela q.l. devem entrar e sahir os presos fazendo esse transito por uma escada portátil da porta para enxovia.

Trecho do documento descrevendo a planta do novo prédio da cadeia pública

Talvez não fosse coin­
cidência, mas em abril de 
1880 (mesmo ano da fuga 
do preso italiano já cita­
do) o promotor público de 
Lençóes, Marcelino Pinto 
Cabral, apresentava suas 
reclamações ao presidente 
da província, dizendo que 
"...os prezos queixão-me de 
não haver quem quizesse 
fornecer-lhes o necessário 
para sua subsistência. Por­
que o carcereiro que era 
fornecedor desistiu em vis­
ta de ser o dinheiro muito 
pouco, sendo apenas 340 
réis diários. Assim pois não 
há quem queira alimentá- 
los por tão insignificante 
quantia...".

Reforçava o promotor 
que nem mesmo o sub-de- 
legado em exercício, quan­
do questionado, impor­
tava-se com o problema, 
dizendo que esse seria mais 
um castigo aos que cum­
priam a sentença.

Não é preciso fazer ne­
nhum  exercício de im a­
ginação para vislumbrar 
quais eram as condições

de um a cadeia do interior há 
mais de cem anos. Um rela­
tório do juiz da comarca nos 
dá algumas dicas para enri­
quecermos esta visão. O juiz 
pedia providências das auto­
ridades em relação ao estado 
de ruínas em que se achava a 
cadeia da vila, assim como o 
estado insalubre das prisões, 
que dava péssimas condições 
de vida aos presos. Relata­
va ainda a situação de dois 
presos que estiveram detidos 
na prisão por um período de 
três meses e que, aparente­
m ente devido às más condi­
ções de vida, teriam adoeci­
do com gravidade.

Apesar disso, não se pode 
afirmar com certeza que esses 
presos fossem os mais desa­
fortunados. Uma outra classe 
era ainda mais prejudicada 
pela própria condição servil. 
Segundo o artigo 60 do códi­
go criminal de 1830, se o réu 
fosse escravo e incorresse em 
pena que não fosse capital, se­
ria condenado a açoites e en­
tregue ao seu senhor que de­
veria trazê-lo preso à um ferro 
pelo tempo e maneira que o

juiz designasse. O número 
de açoites seria designado na 
sentença e não poderia ultra­
passar 50 por dia.

De um extremo a outro, 
sabemos que outra classe era 
tratada diversamente. Milita­
res ou outros que equipara- 
vam-se pelos privilégios de 
que gozavam não poderiam 
ser presos em cadeia públicas 
normais, poderiam ser ape­
nas conservados em prisão 
especial ou "mais decente' E 
se estas não existissem, como 
era o caso da Vila de Lençóes, 
os presos especiais poderiam 
ficar confinados na Câmara 
Municipal.

Quatro anos após a pri­
meira comissão, em 1870, é 
formada outra comissão en­
carregada de emitir um pa­
recer sobre a situação da ca­
deia. Depois de tantos anos 
de descaso e ação do tempo 
concluiu-se que a construção 
não podia continuar por mais 
tempo sem desabar toda. 
Além disso, as paredes de fora 
já estavam em ruínas e com a 
estrutura comprometida. Seria 
necessário que o prédio pas-

sasse por uma reedificação.
O parecer da comissão 

foi objetivo: de toda a obra 
achava-se prestável somente 
as telhas, madeiras, portas, ja­
nelas e as grades de ferro. O 
resto poderia ser demolido 
perfeitamente. O dispêndio 
de dinheiro e trabalho não 
compensariam a reforma e a 
melhor solução seria a cons­
trução de uma nova cadeia em 
um local melhor. Para isso, a 
comissão oferecia a planta 
de uma cadeia que seria ide­
al não só para a acomodação 
dos presos, mas também de 
toda a parte administrativa.

O novo orçamento dava 
conta da necessidade de um

investimento maior: quatro 
contos de réis, segundo tre­
cho transcrito de documen­
to da época. "Esta obra a 
commissão orça em quatro 
contos de réis, entendendo 
porem, q deve ser constru­
ída em outro lugar mais 
conviniente; sendo encarre­
gado a administradores pe­
ritos, e consenciozos; feita 
com a economia necessária, 
é possível ser ella concluída 
com este orçamento, e q.do 
isto não aconteça, é possí­
vel que se com elle não se 
realize.He o que entende 
a commissão cujo parecer 
offerece. Lençóes 20 de no­
vembro de 1876"

QUANTO CUSTAVA UM PRESO

O rçam ento do p reço  dos gêneros a lim entícios ind ica­
dos n a  Tabella n .°  i ,  pa ra  su sten to  dos presos pobres  
conform e o Regulam ento de 2 6  de Ju lho de 1854.

Farinha alqueire......................... 5 $ 0 0 0
Feijão alqueire............................. ............6 $ 0 0 0
Toucinho arrouba..................... ............6 $ 0 0 0
Arroz limpo alqueire............... ............8 $ 0 0 0
Sal alqueire................................... ............6 $ 0 0 0
Lenha carro................................... 5 $ 0 0 0

EXPEDIENTE

Projeto: Moisés Rocha. Coordenação geral: Ney Góes. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes e Cristiano Guirado. Edição: Conceição Giglioli 
Carpanezi. Ilustração: Ronyoyô. Projeto gráfico: Bruno Gonçalves. Diagramação: Vinicius Humberto de Castro.



MENTE SÃ n o v id a d e
Foi inaugurado ontem o setor de quimioterapia do Hos­

pital Nossa Senhora da Piedade. A nova unidade será par­
ceira da Associação Hospitalar de Bauru e passa a oferecer 
tratamento aos doentes de câncer da microrregião formada 
por Lençóis, Macatuba, Pederneiras, Agudos e Borebi.

No sábado passado, a equipe do Hospital-Dia e Ambulató­
rio de Saúde Mental de Lençóis Paulista realizou no dia 30 de 
setembro mais um Encontro de Saúde Mental que teve como te­
ma o Estresse pós-Traumático. O evento reuniu especialistas da 
área de psiquiatria, psicologia, dentre outras especialidades mé­
dicas. A psiquiatra responsável pelo atendimento em Lençóis e 
Macatuba, Fátima Aparecida Pereira Sampaio posou ao lado do 
colega, Luiz Alberto Hetem, psiquiatra da USP de Ribeirão Pre­
to e um dos palestrantes do encontro. Ao lado, a equipe multi- 
disciplinar do Hospital-Dia e Ambulatório de Saúde Mental.

CONSUMIDOR
Está marcada para a terça-feira 10, uma palestra sobre 

Código de Defesa do Consumidor. O evento é promovido 
peça subseção local da OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) e terá como palestrante o especialista no assunto 
José Luiz Ragazzi. O evento acontece às 20h, na Câmara 
de Vereadores de Lençóis Paulista.

Participaram da solenidade a diretora da DIR -X 
(Diretoria Regional de Saúde de Bauru), Shirley Alonso 
Mendes, o prefeito José Antonio Marise (PSDB), o vice- 
prefeito e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, e o 
provedor do Hospital, Ronaldo Conti.

O superintendente da Associação Hospitalar de Bauru, 
Reinaldo Rocha, posou para foto ao lado de Antonio Be- 
nedetti, que foi homenageado por ser motorista do Hos­
pital Nossa Senhora da Piedade há 46 anos.

A DOIS Casal moderno, bonito e de bem com a vida. E assim 
que Daniela e Érico Brosco Vaz vivem a vida. Bem resolvidos, 
no amor e nos negócios, esbanjam charme por onde passam. 
Nesse final de semana, o Restaurante Fison foi o local escolhido 
para arejar as idéias e namorar.

ORATÓRIA Terminou na terça-feira 3 o curso de oratória 
promovido pela subseção da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) de Lençóis Paulista, que durou sete semanas. O 
professor Sebastião Mendonça é um renomado professor 
de oratória e acredita que saber falar em público deveria ser 
ensinado nas escolas. O presidente da subseção local da OAB, 
Antonio José Contente, disse que o curso está se tornando 
uma tradição anual, já que existe uma grande procura. Na 
foto, Mendonça com o advogado Vicente Bento de Oliveira.

BODAS O casal Rosemari e Roberto Santino Sasso 
comemorou 34 anos de casamento no sábado, dia 30 
de setembro. A família não podia deixar a data passar 
em branco. A reunião aconteceu no Restaurante Fison e 
chamou a atenção dos demais clientes. Afinal, em tempos 
modernos, viver com amor e respeito durante tantos anos 
não é nada natural. Parabéns ao casal que completou 
bodas de Oliveira e que no próximo ano a festa seja 
maior. Afinal, serão as bodas de Coral.

PARABÉNS
Na quinta-feira 5, os 

amigos se reuniram na 
ADC ZL para comemorar 
o aniversário de Luiz Car­
los Coneglian, o Canhão. 
A noitada foi regada a mui­
ta comida boa e bebida da 
melhor qualidade. Felicida­
des, sempre!

R. G era ldo Pereira de Barros, 1002 - Fone:3263-0051
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P N E U M O L O G I A

Cadê o ar?
Brasil é um dos países com mais asma entre jovens; em São Paulo, taxa em crianças e 

adolescentes fica entre 20% e 25% e para especialistas, poluição pode ser a justificativa

Constança Tatsch
Fo l h a p r e s s

O Brasil é um  dos países 
em todo o mundo onde mais 
crianças e adolescentes têm 
asma. Ao lado de EUA, Reino 
Unido e Austrália, o país apa­
rece com taxa de prevalência 
de cerca de 20%, segundo 
novos dados do Isaac, estudo 
mundial sobre doenças alér­
gicas nas crianças.

Os especialistas não con­
seguem apontar um a explica­
ção para isso, embora o ácaro, 
um  dos principais causadores 
de alergias, seja comum em 
lugares quentes e úmidos. A 
herança genética também se­
ria um a das causas.

De acordo com Dirceu 
Solé, pediatra da Unifesp e 
coordenador nacional do 
estudo, os dados mostram 
maior prevalência da asma 
na região Nordeste. Ele diz 
ainda que a tendência da as­
ma, após anos de aumento, é 
de estabilidade.

Os dados coletados para o 
Isaac em duas regiões de São 
Paulo chamam a atenção. 
Entre crianças de seis e sete 
anos, 31,2% tinham  preva­
lência de asma na zona oeste, 
contra 24,4% na sul. Entre 
adolescentes de 13 e 14 anos, 
21,9% na zona oeste, contra 
18,7% na sul.

A poluição é apontada 
pelos médicos como pro­
vável responsável por essas 
diferenças. "A região oeste, 
que eu pesquisei, é cortada 
por duas rodovias, a Régis 
Bittencourt e a Raposo Tava­
res, e ainda tem a marginal. 
O fluxo de automóveis e 
caminhões é grande, é uma 
das regiões mais poluídas. 
A hipótese é que o resultado 
esteja relacionado aos altos 
índices de poluição", diz 
Antonio Carlos Pastorino, 
pediatra do Hospital Sírio- 
Libanês que pesquisou mais 
de 6.000 jovens.

Número de asmáticos 
pode ser superior 
ao identificado, de 
acordo com estudo

Os pesquisadores acre­
ditam que a asma pode ser 
mais freqüente do que se 
imagina. Antonio Carlos 
Pastorino, pediatra do Hos­
pital Sírio-Libanês, afirma 
que "boa parte" dos jovens 
estudados não sabia que ti­
nha a doença.

Entre os adolescentes de 
13 e 14 anos da região oeste 
de São Paulo, por exemplo, 
22% responderam positi­
vamente para os sintomas 
de asma, mas apenas 9% já 
tinham recebido esse diag­
nóstico. "Há discrepância 
entre sintomas e diagnósti­
co. Muitos não têm acesso 
à saúde e há um  estigma, 
muitos pacientes são sub- 
diagnosticados", afirma 
Pastorino.

Segundo Ciro Kirchen-

INFLAMAÇÃO
A asma, quarta causa de 

internação pelo SUS, é uma 
inflamação crônica das vias 
aéreas. O asmático tem uma 
resposta exagerada a certos es­
tímulos. Ao entrar em contato 
com um  deles, começa a ter 
uma crise. A musculatura de 
brônquios e bronquíolos se 
contrai, aumenta a espessura 
da mucosa e a produção de 
muco.

Com o estreitamento, a 
passagem do ar fica mais di­
fícil. O paciente tosse e quan­
do o ar passa pelos pulmões, 
produz um  chiado. Em casos 
graves, o asmático precisa ser 
hospitalizado. Como a do-

chtejn, pneumologista da 
Unifesp, muitas pessoas pre­
ferem dizer que têm bron­
quite, uma inflamação dos 
brônquios causada geral­
mente por uma infecção, em 
vez de afirmar que têm as­
ma, o que pode atrapalhar o 
diagnóstico e o tratamento.

"Há uma resistência cul­
tural. A asma parece mais 
grave, não tem cura, pode 
matar e tem um  compo­
nente genético, o que pode 
gerar culpa", afirma Kir- 
chenchtejn.

Apesar da doença ser co­
mum, e controlável, ela pode 
matar. Cerca de 3.000 pesso­
as morrem por ano no Bra­
sil em decorrência da asma. 
Entre os 22% citados ante­
riormente com os sintomas, 
5,6% tinham asma grave.

ença é reversível, depois que 
uma crise é controlada, a pes­
soa fica bem.

Um dos principais fatores 
desencadeadores é a alergia. 
Pólen, poeira, ácaros, restos 
de barata e pêlos de animais 
são causas comuns. A fuma­
ça de cigarro, a poluição, as 
mudanças de temperatura e 
clima, e os exercícios também 
podem atacar o sistema respi­
ratório já sensível, além de as­
pectos emocionais como ner­
vosismo, irritação, ansiedade 
e estresse.

O controle ambiental, ou 
seja, o cuidado com esses estí­
mulos, associado à medicação 
costuma ser suficiente para

p e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s

1 - q u a is  a s  c a u s a s  
DA a s m a ?
A causa da asma ainda não é clara. 
O fator genético é importante, 
mas influi também o sistema 
imunológico e infecções virais. 
Quando pai e mãe têm alergia, a 
chance de ter um filho alérgico é 
de 80%.

2 - c o m o  e v j t a r  a s  
c r is e s  a s m á t ic a s ?
Além da medicação de controle, 
é importante manter o ambiente 
limpo, ensolarado e ventilado, 
evitar contato com ácaros, retirar 
objetos que acumulem poeira, evi­
tar odores fortes, evitar a presença 
de animais e nunca fumar ao lado 
de um asmático. Deixar os centros 
urbanos poluídos, sempre que 
possível, ajuda o paciente.

3 - c o m o  É a
m e d ic a Çã o ?
O principal remédio para controle 
é o corticóide, por via inalatória, 
que costuma ter poucos efeitos 
colaterais e é eficiente. Para os 
momentos de crise são usados os 
broncodilatadores

4 - O QUE É O ISAAC?
O Isaac (International Study of As- 
thma and Allergies in Childhood) 
é um estudo realizado em todo o 
mundo com a mesma metodolo­
gia, com base em questionários.
A primeira fase foi em 1996, a 
segunda em 1998 e a terceira em 
2002. O Brasil participou de todos 
os estudos. Na terceira fase, foram 
avaliados 18 centros no país.

que os asmáticos tenham vida 
normal, podendo até mesmo 
ser atletas. A medicação é divi­
dida em remédios de controle 
e de alívio, para crises, sendo 
feita por via inalatória - bom ­
binha ou pó.

"Esse controle ambiental 
vale para todos. Não fumar, 
não ter bicho de pelúcia, evi­
tar que animais entrem nos 
quartos, evita que se desen­
volva asma", afirma Ciro Kir- 
chenchtejn, pneumologista 
da Unifesp.

A asma é mais grave em 
crianças em razão do calibre 
da via aérea. Outro momento 
comum para o surgimento da 
asma é entre os 40 e 50 anos.

+SAUDÁVEL
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Panela de ferro cura
anemia?

M IT O . O mineral liberado nos alimentos é uma va­
riante do ferro, em pouca quantidade e de baixa absor­
ção. A anemia é uma deficiência no sangue pela falta 
de ferro e requer indicações médicas. A nutricionista 
Silvia Regina Toscano, do Hospital São Camilo, acon­
selha o uso da panela de ferro ao invés da de alumínio, 
que libera substância tóxica e cancerígena. Outras pa­

nelas indicadas são as de aço inox e de cerâmica.

i n d i c a d o r  p r o f i s s i o n a l
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N O V E L A

O mundo de

Novela mexicana que nasceu na Argentina, ganhou versão indiana

Folhapress

Exibida no Brasil pelo SBT, 
'Rebelde' é um fenômeno mun­
dial, no sentido mais amplo da 
expressão. A novela produzida 
pela Televisa, do México, contu­
do, não é de autoria mexicana. A 
história vivida pelos estudantes 
do Elite Way School foi escrita 
por Cris Morena como 'Rebelde 
Way' na Argentina, em 2002.

Sucesso dos hermanos, foi ex­
portada para cerca de 30 países - 
entre eles, Uruguai, Albânia, Israel 
e Rússia - e ganhou dois remakes: 
'Rebelde' e 'Remix', na Índia.

Fora da ficção, as histórias 
são parecidas. A trama teen virou 
febre na TV e na indústria fono- 
gráfica: na Argentina, os atores 
da novela mostram o talento co­
mo cantor dando voz ao grupo 
Erre Way; no México, ao RBD; e 
na Índia, ao Remix Gang. Na fic­
ção, porém, existem muitas dife­
renças entre as três atrações.

O cenário é o mesmo: um 
colégio interno - Elite Way Scho-

ol na Argentina e no México 
e Maurya High na Índia. Para 
adaptar o enredo à cultura local, 
os personagens mudaram nome, 
personalidade e figurino.

Enquanto os protagonistas 
argentinos têm uma rebeldia 
natural da idade, os indianos 
enlouquecem os pais com suas 
atitudes, às vezes cruéis - o Die- 
go indiano é mimado e egoísta, 
e a Roberta de lá adora pregar 
peças de gosto duvidoso. Já as 
garotas indianas têm o visual 
para lá de comportado se com­
parado ao das mexicanas, que 
desfilam com minissaias e ma­
quiagem carregada.

Conhecida no México - e no 
Brasil, claro! - como Mía Colucci 
(Anahí), a patricinha da turma 
tinha o mesmo nome na Argen­
tina e foi batizada como Tia Ahu- 
ja na Índia. No visual, as três são 
diferentes. Enquanto a mexicana 
é loiríssima, a argentina tem um 
discreto cabelo castanho e a in­
diana, acredite, fios negros.

Miguel (Alfonso Herrera)

muda de nome e de origem de­
pendendo da versão. Na Argen­
tina, atende como Manuel e nas­
ceu no México. Na Índia, é Ran- 
veer e veio do interior. O que eles 
têm 100% em comum? A beleza 
imbatível e o desejo de se vingar 
do pai de Mía, que responsabili­
za pela falência e morte do pai.

Quando o assunto é perso­
nalidade, Diego é caso complica­
do. Pablo na Argentina e Yuvraj, 
na Índia, têm um pai político, 
adora música, mas são garotos 
mimados e egoístas.

Roberta (Dulce María), é a mais 
parecida com as 'gêmeas'. Marizza 
na Argentina e Tia na Índia, tem 
uma relação complicada com a 
mãe, artista que descuidou da filha 
para se dedicar à carreira, e pinta o 
cabelo com um vermelho gritante.

As versões da novela caíram 
no gosto dos fãs brasileiros. O uni­
versitário Luciano Graciano é um 
deles. 'Conheço a argentina e a in­
diana, mas gosto mais da mexica­
na. Os atores são mais talentosos e 
o som do RBD é o mais pop', diz.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Balbina assume seu 
amor por Justo. Bastião vai 
para o tronco. Eduardo e Ana 
se encontram na casa de José 
Coutinho. Sinhá Moça começa 
a sentir dores.

Terça: Adelaide conta a Eduar­
do que Ana está infeliz. Bastiã 
vai para a senzala. Sinhá Moça 
entra em trabalho de parto. 
Balbina e Justo confessam ao 
Barão que enterraram o ouro. 
O Barão ouve um choro de 
criança vindo da senzala.

Quarta: Sinhá Moça mostra o 
filho a Rodolfo. O Barão entra 
na senzala e os escravos do­
minam seus capangas. Sinhá 
Moça vai para casa com Cân­
dida e o bebê e deixa o pai na 
senzala. Frei José desfaz o casa­
mento de Ana e Ricardo. Maria 
das Dores chega em Araruna. 
Dimas ameaça o Barão, que se 
recusa a alforriar o filho.

Quinta: Eduardo pede Ana em 
casamento. É assinada a Abolição 
e muitos festejam. Fazendeiros li­
bertam o Barão, que manda Frei 
José para o tronco. Sinhá Moça e 
Cândida soltam Frei José.

Sexta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Duda salva Fogui- 
nho. Letícia segue Luciano e 
Nikki, que a joga no acosta­
mento. Alberto sai atrás do fi­
lho. Téo pede Marilene em ca­
samento. Ellen e Leona brigam 
na piscina. Bel recebe alguns 
pertences de Omar e Duda vê 
uma foto de Silvana.

Terça: Duda conta a Bel sobre 
Pereira e faz novas descobertas 
sobre o amigo. Nikki, Luciano 
e Sofia saem do país. Ellen pre­
para uma feijoada para come­
morar sua gravidez. Ramires se 
reconcilia com a mulher. Leo­
na sabota o shampoo de Ellen. 
Otaviano localiza Luciano. Letí- 
cia vê o carro de Nikki.

Quarta: Otaviano leva Luciano 
para casa. Ellen fica careca e leva a 
família de Foguinho para a man­
são. Jonas descobre que é filho de 
Bandeira. Sai o resultado do exa­
me de DNA do filho de Leona.

Luciano recupera a memória.

Quinta: Duda descobre sobre 
Omar e Pereira e pressiona Fo- 
guinho. Milu e Tomás mudam 
para a mansão. As famílias de 
Foguinho e de Leona se atracam 
à mesa. Luciano é preso em um 
frigorífico desativado na Luxus.

Sexta: Duda acusa Ellen, Leo- 
na e Estevão de roubarem sua 
herança. Téo beija Marilene de 
olho em Greicekeli, a nova em­
pregada. Luciano é sedado, e 
Otaviano forja sua morte.

Sábado: Foguinho distribui di­
nheiro no Saara. Letícia, Alber­
to, Celina e Júlia acompanham 
o funeral de Luciano. Serafim se 
entrega à polícia. Luciano vê a 
notícia de sua morte. Leona en­
trega a carta de Omar a Duda.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Luciano viaja para 
Petrópolis. Kelly e Fred namo­
ram. Léo devolve o anel de 
Nanda a Olívia. Vinícius, Léo e 
Sabrina se abraçam.

Terça: Sandra beija Greg que a 
empurra. Léo conta sobre Nanda 
e Francisco a Hortênsia. Marina 
tranca Bira. Renato deixa recado 
para Isabel, e Lívia o pressiona.

Quarta: Sandra provoca Greg 
que foge. Olívia encontra He­
lena e conta sobre Léo. Alex 
conta a Francisco sobre Léo.

Quinta: Carmen tenta internar 
Bira à força e ele foge com a 
ajuda de Sandra. Bira tenta 
agarrar Carmen e é expulso da 
casa. Sandra seduz Greg.

Sexta: Olívia leva Léo para fa­
lar com Marta e Alex. Sílvio e 
Olívia se separam. Sílvio janta 
com Tônia. Giselle passa o fim 
de semana com Luciano.

Sábado: Marta e Alex discutem 
sobre Léo e Francisco. Em Petró- 
polis, Luciano e Giselle se beijam 
pela primeira vez. Jorge promo­
ve uma grande festa no casarão. 
Zé Ribeiro piora. Léo encontra- 
se com o filho, Francisco.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: João leva Renée para 
conhecer a casa aparelho, e ela 
é feita refém. Carolina se afasta

de Homero.

Terça: Valdir pede dois milhões de 
dólares a Edouard. Henrique e sua 
família são capturados pelo Dops; 
e ele é torturado. Camilo avisa a 
Luíza que viajar com Dóris.

Quarta: Bruna chama o Dops. 
João conversa com Renée. 
Guerrilheiros preparam uma 
nova fuga; e libertam Renée, 
que se une a eles.

Quinta: Renée e João chegam 
ao campo de treinamento, 
que está vazio. Henrique mor­
re. Marcelo é pressionado pela 
polícia. Tatiana e Vavá se bei­
jam. Renée se despede do pai, 
e parte com João.

Sexta: Fausta e Carmem con­
solam Edouard. João e Renée 
assistem a execução de um dos 
companheiros, e fogem. Luiza 
se prepara para viajar com Ca­
milo e Dóris.

Sábado: A mãe de Tatiana 
aparece, e a filha conta que es­
tá grávida. Vavá pede Tatiana 
em casamento. Antonio acor­
da com Luiza à sua porta.

___ BICHO DO m a to___
Segunda: Emílio desarma o ban­
dido e beija Cecília. Tiniá e Juba 
se beijam. Bárbara recebe o resul­
tado do exame de DNA. Tiniá cai 
em uma armadilha de Brandão.

Terça: Teleco e Juba socorrem 
Tinia. Betinha diz a Tavinho 
que está grávida. Iru, Tiniá, 
Juba e Teleco caem em outra 
armadilha de Brandão.

Quarta: Mesquita pede Laura em 
casamento. Lili é ameaçada de 
morte. Nicolau e Graça transam.

Quinta: Ruth chega à fazenda 
a procura de Juba. Hilton ame­
aça Mesquita e Cecília. Ramal 
pressiona, e Tavinho aceita se 
casar com Betinha. Brandão 
mira em Juba.

Sexta: Ruth descobre que Ana 
está viva. Ramalho demite Tú­
lio. Brandão e Zé Diacho se 
separam na mata; e Brandão 
pega Tiniá como refém.

Sábado: Zé Diacho atira em Tele- 
co. Juba luta com Brandão e ven­
ce. Maria Elisa é agredida por Ra- 
malho. Hilton atira em Mesquita.
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Á r ies
L *  Fase importante e 
H  benéfica. Excelente 

para progredir ma­
terialmente. Procure 

condições de melhorar sua situação 
econômica. Romance favorecido e 
vida familiar beneficiada.

l e ã o
Período indicado para 
resolver questões 
financeiras e profis­
sionais as mudanças 

de residência ou trabalho, e para 
elevar seu crédito. Tome cuidado se 
realizar negócios e se lidar com fogo e 
eletricidade

s a g it á r io
Período dos mais 
favoráveis para você. 
Indicando melhorias 
no setor profissional e 

social. Ótimos negócios e espetacular 
estado de saúde. Procure desenvolver 
algum projeto novo. Acautele-se.

t o u r o
Muita harmonia 
familiar, conjugal e 
na vida sentimental e 
amorosa está prevista 

para você neste momento. Muito 
favorável também, aos negócios, as 
especulações e as novas empresas. 
Contatos pessoais bem sucedidos.

v ir g e m
P ? *  Momento em que 

terá probabilidade 
e habilidade para 
tirar proveito dos

negócios e de seu trabalho. Haverá 
colaboração por parte dos superiores 
e amigos fiéis. Aplique sua capacidade 
sem descuido e negligência.

c a p r ic ó r n io
Notícias imprevistas 
poderão surgir. Tome 
cuidado também 
com os inimigos ocul­
tos e opositores, pois 

estes estarão prontos a prejudicá-lo 
em algum sentido. Bom, porém, as 
pesquisas, às investigações e ao amor.

G ê m e o s
Evite, neste período, 

r nW ▼ qualquer ação, que 
possa afetar seu 
equilíbrio nervoso. 

Por outro lado, sua saúde melhorará 
totalmente, suas chances de sucesso 
geral também serão evidentes.

l ib r a
Sob a influência de sua 

I n  a l V  ̂  segunda casa zodiacal, 
pode fazer compras ou 
vendas lucrativas. Pro­

cure cuidar de sua saúde. Atividade bri­
lhante na vida social, esportiva intelectual 
e administrativa. Momento bom para 
reconsiderar os planos de trabalho.

a q u á r io
Uma visita inesperada 

^  poderá modificar os 
seus planos. Boa in­
fluência aos seus inte­
resses econômicos e 

também no que se refere ao trabalho 
e a vida sentimental e amorosa.

nestes próximos dias. 
Use de tato para influenciar os supe­
riores. Você estará exposto a sofrer um 
rápido declínio da resistência física.

e s c o r p iã o
Momento dos mais 
propícios para inves­
tigações, pesquisas, 
química, medicina e 

tudo que está relacionado com ocul­
tismo. Todavia, terá aborrecimentos, 
proporcionados pelos familiares. Cui­
de da saúde.

p e ix e s
Bom período para 
iniciar negócios 
relacionados com a 
indústria, e proprie­
dades. Contudo, não 

deixe de olhar e zelar pelo bem de 
seus familiares e não fuja das suas res­
ponsabilidades e problemas.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

Remédios 
sem  nome 

fantasia

0  aço de 
aspeclo 

iosco
Reunir;
agrupar

Sa isa  e 
merengue 

(M ús.)

Famoso 
instituto 
M ilitar 

do Brasil

A, e, i, 0 , u Iniciaram
a

Revolução
Acreana

Cidade da 
Colômbia

L 1 1
Prevenir;
precaver

Imagem, 
em inglês ►

r
(? )-16 :

fuzil -► 3, em 
romanos >

Coibição;
repressão

Gaivota
Ibras.)

(?)-ilo-sol:
crepúsculo
vespertino

Passa  por 
filtro

Estanho
(símbolo)

, 0  Bom 
índio (L it.)

Assinatura
(abrev.)

Atividade 
do ''book- 

m aker'
i Deus

nérdico ar­
mado com 

marteloSonhadorL
r

Império do 
(? )

Nascente: 
0  Japão

►

Vigor; robustez

►

Ivo
Pitangoy,
cirurgião
piãstico

Barco que compete 
na Copa América

Mouse (? ) , 
acessório 
de com­

putadores

Árvore 
nordestina 
das ruas 
cariocas

-►
A letra 
sinuosa -►

Deus, em 
italiano

Não, em 
inglês

Partido 
fundado 

por Brizoia 
(sig ia)

-►Pintor de 
"Samba"

Evento 
esportivo 
carioca, 
em 2007 r

Hiato de 
"m iar” ►

Consoante 
de "cão"

Machucado (fam . inf.)

►
Indhriduos que têm 

tuberculose 
pulmonar (Patol.)

SOLUÇÃO

s 0 9 1 S 1 i
V 1 1 0 □ 0 a
1 0 d N N V ds 1 1 i 0 d
í a 3 i V 1
1 0 S V ò a 0 3
V 1 S 1 T V 3 Q 1
9 V i S 0 d VN s V 0 9 A
1 í ! lAI a 0 dd V 1 3 i n V 9 V
3 9 V l/\i f i SS 0 D 1 a 3 N 3 9A

IRACEMA FLORES
114! 3264-3402/1141 3263-2949 ̂

F lan d te s  ^

■OISK-FLORES 'CESTAS ^
' DECORAÇÕES ' PELÚCIA

' PRESENTES...
...E MUITO MAIS!

E\/ENT0S
ARRANJOS
R. Geraldo R De Barros, 383 - Centro - Lençóis Paulista 

iracemaflores@hotmail.com

mailto:iracemaflores@hotmail.com


t n f i .
guinne^
W M L D
hecords

Livros, Revistas 
e Jornais.

Você encontra aqui!

LENCOIS
REVISTAS
Rua XV de novembro, 571 Centro 

Lençóis Paulista 
email: lrevistas@globo.com

FONE: 3263-1522

A AB Modas esta completando 15 anos 
e quer convidar você para esta festa, 

dia 21 de outubro na Locomotive

Desfile de apresentação 
das novas coleções

Coquetel especial

Escolha da Garota 
AB Modas 15 anos

^ h p  V en d a - p o n t o s  d e  v

.B a iu o a P a P ® '® " ®

Parte do valor arrecadado 
será revertida em doação 
para a Rede de combate 

ao Câncer de 
Lençóis Paulista.

mailto:lrevistas@globo.com

